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RESUMO 

 

Introdução: Os constantes avanços tecnológicos levam a mudanças no perfil dos 

alunos fazendo-se necessária a inclusão de tecnologias no campo educacional. 

Entre os recursos tecnológicos a serem utilizados cita-se a chamada WebQuest, que 

é pautada na resolução de desafios e tem com objetivo central o fortalecimento do 

processo crítico-reflexivo dos alunos, afim de torná-los responsáveis pela sua 

aprendizagem. Com a proposta da formação de alunos voltados a uma perspectiva 

reflexiva, o Curso de Licenciatura da Escola de Enfermagem da Universidade de 

São Paulo (EEUSP) optou por utilizar a estratégia WebQuest em suas disciplinas, 

pensando na formação desses futuros professores. Objetivos: Construir e 

implementar a estratégia WebQuest no Curso de Licenciatura em Enfermagem da 

EEUSP; avaliar as Histórias em Quadrinho (HQs) desenvolvidas pelos alunos; e 

avaliar a construção das WebQuests realizadas pelos alunos do referido Curso. 

Método: Este estudo foi dividido em três etapas em consonância com os objetivos 

elencados. A primeira etapa constituiu-se como pesquisa aplicada de produção 

tecnológica, sendo desenvolvido e implementado uma WebQuest voltada a temática 

"Concepções Pedagógicas". A segunda etapa referiu-se a avaliação das HQs 

desenvolvidas pelos alunos na referida WebQuest, tratando-se de uma pesquisa 

exploratório-descritiva e documental. A terceira etapa, também considerada uma 

pesquisa exploratório-descritiva e documental, referiu-se a avaliação das 

WebQuests construídas pelos alunos, com a utilização de uma Rubrica que permitia 

a classificação das Webquests em Iniciante, Profissional e Mestre, conforme a 

pontuação alcançada. Fizeram parte deste estudo 12 HQs e 21 WebQuests. A 

coleta de dados ocorreu pela análise dos documentos produzidos pelos 

licenciandos, recuperadas pela plataforma Moodle do curso em questão. 

Resultados: A construção da WebQuest “Concepções Pedagógicas” iniciou-se pela 

definição do tema e objetivos, passando a revisão de literatura, busca por links, 

vídeos, imagens e textos disponíveis online, sendo posteriormente estruturada por 



meio do Google Sites®. Sua implementação ocorreu de forma presencial no 

laboratório de informática da EEUSP, com o suporte de Tecnologias Digitais da 

Comunicação e Informação (TDCI), encerrando-se com a entrega das HQs via 

email. Entre as 12 (100%) HQs criadas, a Concepção mais adotada tratou-se da 

Tradicionalista em 5 (42%) HQs, no que tange a presença dos elementos 

obrigatórios evidenciou-se que 11 (92%) apresentaram os elementos: “objetivo”, 

“papel do professor”, “papel do estudante” e “autores vinculados à concepção”. Em 

relação às WebQuests desenvolvidas verificou-se um total de 21 (100%), das quais 

10 (48%) enquadraram-se na categoria Mestre, oito (38%) na categoria Profissional 

e três (14%) na categoria Iniciante. Todas as WebQuests possuíam os elementos 

Introdução e Processo/Recursos, enquanto 20 (95%) possuíam o elemento Tarefa. 

Além disso, 14 (64%) WebQuests possibilitam que seus usuários desenvolvam 

Habilidades de Pensamento do Nível Superior. Conclusão: Por meio deste estudo 

evidenciou-se que a estratégia WebQuest possibilita o desenvolvimento do processo 

reflexivo, crítico, colaborativo e propositivo entre os alunos, tornando o professor um 

mediador da aprendizagem. Vale destacar, porém, a necessidade de maiores 

incentivos quanto a seu uso na área da saúde, principalmente no que concerne a 

Enfermagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Educacional. Educação em Enfermagem. 

Informática em Enfermagem. Ensino Superior. 



Maruxo HB. WebQuest: Pedagogical Innovation in the training of teachers of nursing 

[Dissertation].  Sao Paulo: School of Nursing, University of Sao Paulo; 2015. 

 

ABSTRACT 

   

Introduction: Constant technological advances lead to changes in the profile of 

students, requiring the inclusion of technology in the educational field.  Among the 

technological resources that could be used is something called WebQuest, which is 

based on the resolution of problems, and has the central objective of strengthening 

the critical and reflective process of students in order to make them responsible for 

their learning.  With the proposed training of students facing a reflexive perspective, 

the Nursing Licensure Course of the School of Nursing of the University of São Paulo 

(EEUSP), thinking about the training of these future teachers, chose to use the 

WebQuest strategy in its disciplines. Objectives: To build and implement the 

WebQuest strategy as part of EEUSP’s Nursing Licensure Course to evaluate the 

comics drawn by students; and, to evaluate the construction of WebQuests 

undertaken by students of this course.  Method: This study was divided into three 

stages in line with the stated objectives. The first stage consisted of constructing the 

technology as applied research, which resulted in the development and 

implementation of a WebQuest addressing the theme "Pedagogical Conceptions".  

The second stage referred to the assessment of comics developed by the students in 

the WebQuest, constituting  exploratory, descriptive and documentary research. The 

third stage, also considered as exploratory, descriptive and documentary research, 

referred to the evaluation of WebQuests built by the students, with the use of a rubric 

that allowed WebQuests to be classified as either Beginner, Professional or Master, 

depending on the scores achieved.  This study included 12 comics and 21 

WebQuests.  The data was collected for the analysis of documents produced by 

undergraduates, recovered by the Moodle platform of the course in question.  

Results: The construction of WebQuest ‘Pedagogical Concepts’, began by defining 

the theme and objectives, reviewing literature, searching for links, videos, images 

and texts available online, and subsequently restructuring them through Google 

Sites®.   Construction took place in the IT laboratory of EEUSP, with the support of 

Digital Technologies, Communication and Information, ending with the delivery of 



comics by email.  Of the 12 (100%) comics created, the most widely adopted design 

treated the Traditionalist in 5 (42%) of the comics, regarding the presence of the 

mandatory elements that showed that 11 (92%) represented the elements 

"objective", " role of the teacher"," role of the student " and "authors linked to the 

design.  In respect of the developed WebQuests, one was able to verify a total of 21 

(100%), of which 10 (48%) fell into the category of Master, eight (38%) in the 

category of Professional and three (14%) in the category of Beginner.  All of the 

WebQuests had the elements of Introduction and Process/Resources, while 20 

(95%) had the element of Task.  Moreover, 14 (64%) of WebQuests allowed their 

users to develop Skills of Higher Level Thought. Conclusion: Through this study one 

is able to demonstrate that the WebQuest strategy can facilitate the reflective, critical, 

collaborative and purposeful process among students, turning the teacher into a 

mediator of learning. It is worth noting, however, the need for greater encouragement 

of its use in healthcare, especially with regard to nursing.   

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Education Technology. Nursing Education. Information 

Technology. Education  Higher. 
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APRESENTAÇÃO 
 

O interesse pela área acadêmica foi-me despertado durante o período da 

graduação, realizada na Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), na 

cidade de Uberaba, Minas Gerais. Nessa época, participava de monitorias e projetos 

de iniciação científica, os quais promoviam a capacitação de professores do ensino 

infantil ao fundamental sobre situações de emergência no ambiente escolar.  

Ao ministrar as aulas, passei a vislumbrar a realização de um programa de 

pós-graduação nível de mestrado. Contudo, estava iniciando minha trajetória 

profissional e desejava começá-la pela área assistencial, acreditando que uma futura 

docência dependia e necessitava de uma experiência prévia assistencial do 

enfermeiro. 

O interesse pela cardiologia surgiu durante o estágio curricular supervisionado 

do último ano da graduação, realizado na Unidade Coronariana, o qual me 

incentivou a buscar aprimoramento profissional nessa área.  

Assim, no ano de 2010, ingressei na Residência em Enfermagem 

Cardiovascular no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia (IDPC) em São Paulo. 

Como Residente, passei a fazer parte do Grupo de Estudo em Educação, 

responsável pelos treinamentos, atualizações e estabelecimento de protocolos para 

a equipe de enfermagem da instituição. 

No momento de entrada no grupo, ocorria uma grande mobilização para a 

confecção e participação em aulas à distância desenvolvidas pelos próprios 

membros do grupo com temáticas diversas ligadas à enfermagem. Os participantes 

dividiam-se ora como tutores, ora como em discentes, em diferentes épocas. Essa 

foi uma das primeiras experiências que me colocaram em contato direto com o 

Ensino à Distância, iniciando meu interesse pela tecnologia digital aliada à 

educação. 

No segundo ano de Residência, em 2011, passei a ministrar aulas a respeito 

dos princípios da cardiologia aos novos funcionários que ingressavam à instituição. 

Nesse mesmo ano, cursando a disciplina de Ensino II, foi necessário novamente 

desenvolver um curso a distância com temática também referente à cardiologia. 

Tendo sido despertado esse interesse pelo uso da tecnologia digital na área 

da saúde e como recurso educacional, participei de um congresso voltado à 

tecnologia educacional, no qual diversos recursos, já utilizados em universidades, 
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foram apresentados, deixando-me mais interessada em adquirir novos 

conhecimentos sobre a temática. 

Ainda em 2011, fui contratada como Enfermeira da Unidade de Terapia 

Intensiva do IDPC, na qual tive a oportunidade de ter mais contato com o uso de 

tecnologias voltadas a área da saúde, além de atuar na educação permanente da 

equipe de enfermagem no período noturno. 

Ciente da necessidade de manter-me atualizada quanto ao uso de recursos 

tecnológicos, expressei esse interesse à diretora do Serviço de Educação 

Continuada do IDPC, Prof. Drª. Rika M. Kobayashi, que me apresentou ao Grupo de 

Estudos e Pesquisas de Tecnologia da Informação nos Processos de Trabalho em 

Enfermagem (GEPETE) da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, 

liderado pelas Professoras Doutoras Cláudia Prado, Heloisa Helena Ciqueto Peres e 

Maria Madalena Januário Leite. 

Em 2012, passei então a frequentar o GEPETE e assumi a vice-coordenação 

do Grupo de Educação do IDPC iniciando a construção da minha trajetória como 

pesquisadora e fortalecendo minha posição como educadora. 

Incentivada à realização de pesquisas e com o desejo de adquirir sempre 

maior aprimoramento educacional e acadêmico, ingressei no mestrado por meio do 

Programa de Pós-Graduação em Gerenciamento em Enfermagem da Escola de 

Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP). Nesse programa, passei a ter 

contato com diferentes experiências durante as aulas frequentadas na EEUSP e em 

outras unidades da Universidade de São Paulo (USP), como a Escola Politécnica, a 

Escola de Comunicação e Arte e a Faculdade de Educação, além do contato 

estabelecido com o Curso de Licenciatura em Enfermagem. 

Durante a participação em eventos e aulas, muito se discutia a respeito da 

dificuldade da formação docente e inclusão de tecnologias em sala de aula para 

alunos de uma geração que apresentam muitas vezes maior fluência digital que os 

próprios professores. 

Ficando clara para mim a necessidade da inclusão da tecnologia nos 

currículos dos cursos de formação docente, passei a me questionar se apenas o 

conhecimento sobre a existência de recursos tecnológicos para a educação seria 

suficiente para que o futuro docente soubesse utilizá-los em sala de aula. 

Acredito que o uso de tecnologias nos cursos de formação docente deve 

permitir que o aluno experimente todas as etapas referentes à sua utilização, 



27 

 

passando pela vivência inicial como discente e futura experiência como docente, 

realizando, nesse âmbito, a construção do material pedagógico e posterior 

aplicação, possibilitando a exploração e uso da tecnologia a seu favor, identificando 

vantagens e dificuldades em sua utilização. 

Nessa perspectiva, com o desejo de apresentar a tecnologia como recurso 

educacional aos futuros docentes e possibilitar que estes protagonizem seu 

processo de aprendizagem, foi-me apresentada uma estratégia de ensino, 

conhecida como WebQuest, que conforme sua utilização em sala de aula, permitiria 

que o aluno vivenciasse a experiência como discente e docente. 

Assim, iniciou-se a realização deste estudo que tratou, em um primeiro 

momento, a respeito da construção e implementação da estratégia WebQuest junto 

aos alunos do Curso de Licenciatura da EEUSP e avaliação das atividades 

desenvolvidos por estes como discentes ao participarem dessa estratégia. Vale 

destacar que o momento da construção e implementação da WebQuest, foi visto 

também como um desafio, já que houve a necessidade de capacitar-me quanto às 

especificidades de cada elemento que compõe a WebQuest. Foi necessário ainda 

criar um problema a ser solucionado pelos alunos, devendo este ser intrigante e 

estimular os alunos a seguir em frente, não os desmotivando para o uso futuro da 

estratégia como docentes, devido à dificuldade ou tempo desprendido para a 

solução do problema.  

E, em um segundo momento, o Curso permitiu que os discentes atuassem 

como docentes, realizando a construção de sua própria WebQuest. 

Acredito que a proposta de construção de produtos tecnológicos por alunos 

que vivenciaram essa experiência, como discentes e docentes, poderá influenciar 

outras pesquisas na área de tecnologia educacional, já que ainda se evidencia certa 

resistência  em agregar a tecnologia como recurso educacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A promulgação da Lei 9394/96, Lei das Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), promoveu alterações nos padrões do processo de formação 

educacional brasileiro. No caso dos cursos de ensino superior em Enfermagem, 

foram criadas em 2001 as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 

em Enfermagem (DCN), que mencionavam os princípios essenciais e necessários à 

formação do profissional enfermeiro, devendo estes serem introduzidos e 

respeitados nos currículos acadêmicos das instituições de ensino superior em 

Enfermagem. (1,2) 

Conforme estabelecido pelas DCN, os cursos de graduação em Enfermagem 

devem garantir a formação de Enfermeiros generalistas, humanistas, críticos e 

reflexivos, que possam exercer a enfermagem baseada em princípios éticos, 

intervindo e reconhecendo situações de saúde-doença, garantindo a saúde integral 

do cidadão. O profissional Enfermeiro deve ainda apresentar competências 

específicas da profissão como liderança, comunicação, administração e 

gerenciamento, além do processo de educação permanente, sendo o responsável 

pelo seu próprio aprimoramento e treinamento de sua equipe, incentivando-a à 

atualização constante com a finalidade de mantê-la atuante no mundo atual. (2,3) 

Como se sabe, a globalização impele à busca por indivíduos capacitados, que 

apresentem natureza crítica e sejam capazes de analisar e resolver situações 

problema de forma ética, e que possam adaptar-se facilmente às constantes 

mudanças que vêm ocorrendo na atualidade, primando-se sempre pela supremacia 

da profissão e qualidade assistencial. Para tanto a formação do enfermeiro precisará 

ser voltada para a responsabilidade e compromisso com o seu próprio 

conhecimento, de forma que o aluno em sua formação deverá ser confrontado com 

questionamentos e problemas que o estimularão à reflexão e busca por soluções, 

tornando-se um sujeito ativo em seu processo de aprendizado. (3,4) 

A proposta de fazer do aluno o centro do processo de aprendizagem em 

instituições de ensino superior enfrenta a resistência de discentes e docentes, além 

de dificuldades estruturais e pedagógicas (3,5). Acredita-se, porém, que para se estar 

em consonância com a DCN na formação do profissional Enfermeiro é necessário 
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que os cursos de graduação optem pela participação ativa, reflexiva e crítica de seus 

alunos, não os deixando marginalizados em seu processo de aprendizagem. 

Vale destacar ainda que o processo de ensino-aprendizagem é diretamente 

influenciado pela sociedade e pela situação econômica vivenciada, de forma que o 

avanço científico e o fácil acesso a informações, verificado atualmente, já não 

permitem a existência de verdades absolutas, impelindo professores a buscarem 

constantes atualizações para conseguirem atuar e atender às expectativas de 

alunos já não considerados seres passivos e receptores do conhecimento, mas sim 

críticos e contestadores. (6,7) 

 

1.1 O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO NO PROCESSO EDUCATIVO 

A busca por novos saberes leva à inclusão de tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDIC) no ramo educativo com a proposta de auxiliar no 

aprendizado dos alunos, tornando-o atrativo para os chamados “nativos digitais”. 

Esses alunos têm contato direto com o mundo digital e, não raro, encontram-se um 

passo à frente das informações, impelindo professores a buscarem novos recursos 

pedagógicos que aliem tecnologia e educação. 

No que diz respeito à Enfermagem, ao se agregarem as TDIC no processo 

educativo, possibilita-se que o aluno vivencie novas formas de adquirir e administrar 

o conhecimento, desenvolvendo outros meios para a construção de seu 

aprendizado. (8,9) 

O emprego das TDIC para a aprendizagem será caracterizada pela conexão 

de diversas mídias que, juntas, articularão prática e teoria assegurando um maior 

acesso a informações e contribuindo para o desenvolvimento de habilidades na 

manipulação da ferramenta computacional, indispensável nos dias de hoje para a 

área da saúde (8,9,10). 

A utilização das TDIC para o ensino já é citada desde o ano de 1998 com a 

Declaração Mundial sobre a Educação Superior, que tratava das potencialidades e 

desafios de sua utilização nos cursos de graduação, sendo considerados meios de 

diminuir o isolamento educacional entre os estudantes, proporcionando modificações 

no processo de transmissão dos conteúdos e metodologias de ensino, alterando a 

relação professor-aluno ao torná-los mais próximos. (11) 
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Nessa perspectiva, o professor, considerado um transformador da realidade, 

deverá manter-se atualizado e preparado para o emprego de tecnologias em sala de 

aula, adotando-as como instrumentos pedagógicos que estimularão a interação por 

parte dos alunos em seu aprendizado, promovendo o desenvolvimento individual de 

cada discente, de acordo com o seu ritmo. (9) 

A inclusão das tecnologias no campo educacional leva a uma mudança de 

postura por parte do professor, que deixa de ser o centro do processo de ensino e 

detentor do conhecimento, para tornar-se um facilitador da aprendizagem, com o 

dever de gerar situações que promovam a reflexão do aluno frente a problemas que 

o levarão a realizar análises críticas sobre o assunto apresentado. 

 

1.2 O USO DE AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM NO 

ENSINO 

Até alguns anos atrás, o processo educacional era centrado nas instituições 

de ensino e vinculado exclusivamente à utilização de livros didáticos. Nos anos 90, 

com o advento da internet, porém, o ensino começou a ser impulsionado pelo seu 

uso, de forma que a informação passou a encontrar-se à disposição de qualquer 

indivíduo e não mais detida apenas nas escolas.(12) 

A internet e todas suas possibilidades permite que dúvidas sejam sanadas 

rapidamente contando com o acesso a informações atualizadas e recentes. Tais 

circunstâncias favoreceram não apenas a autonomia dos alunos, no que concerne 

ao aprendizado, mas propiciaram o surgimento de outro tipo de ensino difundido 

mundialmente e conhecido como educação online. 

A educação online tem como proposta a integração de tecnologias vinculadas 

à internet viabilizando à conectividade e à interação entre os participantes, 

resultando na disseminação de matérias, disciplinas e conteúdos independente da 

distância física, oportunizando assim que modelos tradicionalistas se modifiquem ou 

se adaptem às necessidades do mundo contemporâneo e favoreçam o auto-

aprendizado dos nossos atuais estudantes.(13, 14, 15) 

Ressalta-se, porém, que o grau de interatividade e o distanciamento de 

modelos tradicionalistas de ensino na educação online dependerão da estrutura do 

curso e de seu planejamento, visto que apenas aulas e materiais elaborados com 
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diferentes recursos tecnológicos e sem a mediação docente não promoverão o 

processo reflexivo do aluno, levando-o a uma aprendizagem mecanicista. 

À vista disso, reconhece-se que para que a educação online não caia no 

tradicionalismo das salas de aula, faz-se necessário que o professor atue como um 

mediador entre os participantes, utilizando ferramentas que promovam a interação 

entre os alunos instigando-os ao debate.  

Para tanto, a educação online conta com o apoio dos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA), que consistem de espaços eletrônicos disponibilizados na 

internet e considerados salas de aulas virtuais que agregam diferentes ferramentas 

tecnológicas, servindo como um suporte para as TDIC (15,16). Nestes ambientes, os 

alunos têm acesso a materiais disponibilizados e realizam as atividades propostas, 

sendo também possível o fornecimento de feedback e a resolução de dúvidas. (17) 

Dependendo do objetivo e estrutura do AVA, ele poderá fornecer ao professor 

relatórios contendo o tempo de conexão de cada aluno e os materiais e links 

consultados e acessados (17). 

Destaca-se, que apesar de estarem vinculados à educação online, os AVAs 

poderão ser usados também como um apoio ao ensino presencial, para que a 

interação entre os alunos não fique restrita à sala de aula, ocorrendo também 

extraclasse. (18) 

É prioritário que os AVAs sejam atrativos aos alunos e possibilitem a 

interação e conectividade entre seus participantes, permitindo o compartilhamento 

de experiências, dúvidas e ideias, levando à reconstrução de significados e à 

aprendizagem significativa.(15) 

A interação entre os usuários de um AVA dependerá da mediação a ser 

estabelecida pelo professor, que terá o papel de incentivar e provocar o usuário em 

sua participação.(14,19) 

Vale destacar que apenas a utilização de um AVA dotado de múltiplas 

ferramentas tecnológicas não promoverá isoladamente a comunicação e interação 

entre os participantes, podendo-se tornar uma recriação de salas de aula pautadas 

em uma concepção tradicionalista  

A fuga desse cenário dependerá do professor, que deverá ter domínio do AVA 

a ser utilizado, conhecendo-lhe as limitações, as vantagens e as ferramentas que 

poderão ser empregadas, estabelecendo objetivos e realizando um planejamento 

prévio que considere mediação e interação como elementos principais ao 
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desenvolvimento do processo reflexivo do aluno e consequente reconstrução de 

significados.  

1.3 A FORMAÇÃO DOCENTE E O USO DAS TDIC 

Internet, equipamentos de última geração e informações à nossa disposição 

sem barreiras físicas são alguns exemplos de como a tecnologia incorporou-se 

naturalmente à nossa rotina e impactou a vida em sociedade.  

As mudanças impelidas pela tecnologia alcançaram, como era esperado, o 

ramo educativo e as salas de aulas, causando um desequilíbrio entre as gerações 

de quem ensina e de quem aprende, já que se veem professores sem manejo ou 

resistentes ao uso da tecnologia em sala de aula e alunos com fluência digital e 

acesso rápido a uma quantidade inegável de informações. (20) 

Os jovens de hoje não veem a tecnologia como algo centrado nas mãos de 

especialistas, mas como aliada, utilizando-a conforme sua necessidade (21). Nesse 

ponto surge uma problemática, visto a resistência e preconceito que escolas, 

professores e pais externalizam quando se trata da inclusão de TDIC na educação. 

Com essa perspectiva, nossos alunos, nativos digitais, que esperam 

informações rápidas por parte da escola, sentem-se decepcionados ao terem que 

lidar com uma realidade, por vezes ainda pautada no tradicionalismo, e afastada das 

inovações tecnológicas que permeiam a sociedade em geral. (21) 

Essa mudança no perfil do aluno impele à necessidade imediata de 

transformações na área educativa, pautando-se na utilização de metodologias ativas 

que promovam interação e reflexão por parte dos alunos. Para tanto as escolas 

deverão inicialmente preparar e capacitar o ser docente para atuar como mediador 

da aprendizagem e não mais como figura que detém o conhecimento. 

A capacitação docente e a aceitação de tais mudanças são os pontos 

elementares para a incorporação das TDIC à educação, visto que o professor deve 

mostrar-se preparado para atuar com essas ferramentas, tornando o processo de 

ensino-aprendizagem atrativo aos alunos e pautado na interatividade e reflexão, 

oportunizando a reorganização de informações.(20,21) 

A mudança no paradigma educacional necessitará que atuais e futuros 

docentes desenvolvam habilidades para utilizar a tecnologia associada ao ensino, 

sendo destacadas pela literatura três competências básicas que devem ser 

trabalhadas na formação docente: (20) 
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• Competência tecnológica: equivale à manipulação de ferramentas de 

criação e programas e ou aplicativos que utilizam a internet;(20) 

• Competência didática: refere-se à criação de materiais e tarefas aos 

alunos a respeito de novas formas de ensino, promovendo seu conhecimento e 

adaptação; (20) 

• Competências tutorias: trata-se da capacidade de comunicação e da 

disponibilidade de aceitar novas propostas de ensino, bem como se ajustar às 

características inerentes a cada aluno, acompanhando seu processo de 

aprendizagem. (20) 

Deve-se destacar, porém que a tecnologia deverá ser usada como ferramenta 

de apoio ao processo de ensino e aprendizagem e incorporada às práticas 

educativas para promover mudanças e inovações e não apenas como recurso 

tecnológico que não cause impacto ou tenha significado ao seu utilizador. (22) 

A tecnologia é muitas vezes vendida como um produto que promove a 

autonomia dos alunos em seu processo educativo independente da forma como é 

empregada, acreditando-se que ao dar ao aluno a oportunidade de utilizar 

computadores, tablets ou outros recursos em sala de aula, contribui-se para 

mudanças no processo educacional. 

Nessas situações, a tecnologia é tratada meramente como um recurso do 

qual não se extrai sua potencialidade, podendo muitas vezes ser substituída por 

outros tipos de estratégias não tecnológicas. 

A utilização da tecnologia no campo educacional apenas para acompanhar 

uma tendência mundial não garante a formação de alunos reflexivos, nesse ponto 

cabe aos professores a preparação para identificar o momento que necessita da 

utilização da TDIC. 

Acredita-se que o docente que não vivenciar a tecnologia em seu processo 

formativo correrá o risco de não a associar ao ensino, empregando-a em sala de 

aula mecanicamente para alinhar-se à tendência imposta pela era da tecnologia, não 

extraindo dela todo o seu potencial, o que fará com que os alunos não entendam o 

real significado do seu uso. 

Faz-se, portanto necessário que os cursos de formação docente oportunizem 

a utilização da tecnologia agregando-a como elemento de sua grade curricular, para 

que o docente em formação vivencie o uso da TDIC e aprenda a discernir o 

momento e o tipo de tecnologia que poderá ser utilizado.  
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Destaca-se então que o futuro docente deva ter em seu curso oportunidades 

de adotar e interagir com as TDIC, já que se relata na literatura que a prática não 

pode ser vivenciada por aquilo que se desconhece, bem como não se pode produzir 

a aprendizagem de conteúdos não estudados. Assim faz-se importante que os 

cursos de Licenciatura atuais preparem seus profissionais para o que se espera que 

eles realizem em sala de aula. (20) 

Nesse sentido, os Cursos de Licenciatura da Universidade de São Paulo 

visam à formação de professores que atuem como agentes modificadores da 

realidade, e que busquem soluções aos desafios e problemas existentes nas 

escolas. (23) 

Adotando-se esse panorama o Curso de Licenciatura da Escola de 

Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP) encontra-se em consonância 

com as políticas econômicas, sociais e políticas do país, estando o processo 

educativo atrelado a essa realidade, preparando os licenciados para ocuparem 

diferentes espaços de saúde e promovendo mudanças em relação ao ensino 

profissionalizante. (24) 

O Curso enfatiza a formação de docentes que atuarão na Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem, tornando-os críticos-reflexivos, 

que busquem e utilizem novos conhecimentos em sua prática educacional, 

agregando a ela inovações tecnológicas existentes. (24) 

Acredita-se que a utilização da tecnologia como recurso pedagógico tornará o 

profissional docente um facilitador da aprendizagem, atuando como um indivíduo 

motivador que explora ferramentas educativas novas e atrativas aos alunos. 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura da 

EEUSP (2013), a utilização de tecnologias como recurso pedagógico é vista como 

um instrumento que auxilia na construção do conhecimento por parte dos 

licenciandos, que passarão a atuar de forma mais ativa em seu processo de 

aprendizagem. (24) 

Dessa forma o Curso de Licenciatura da EEUSP proporciona a seus alunos 

contato direto com recursos tecnológicos por meio da manipulação e construção de 

ferramentas. 

Entre as disciplinas que oferecem a vivência com as TDIC, no referido Curso, 

citam-se as seguintes: “ENO 0435 – Metodologia do Ensino de Enfermagem I”, 
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“ENO 0436 – Metodologia do Ensino de Enfermagem II” e “ENO 0336 – Seminários 

de Educação: Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”. 

As disciplinas “ENO 0435 – Metodologia do Ensino de Enfermagem I” e “ENO 

0436 – Metodologia do Ensino de Enfermagem II” têm duração de um semestre cada 

uma, com carga horária individual de 150 horas, integrando teoria e prática e 

apresentando por objetivo a capacitação do licenciando quanto aos aspectos 

teórico-metodológicos do processo de ensino-aprendizagem, com o intuito de 

possibilitar sua atuação na Educação Profissional Técnica de Nível Médio em 

Enfermagem. (24) 

A disciplina “ENO 0336 – Seminários de Educação: Vivenciando o Processo 

de Educação na Enfermagem”, tem duração de 30 horas, e ocorre por meio da 

confecção de produtos tecnológicos. Seu objetivo consiste em articular de forma 

crítica os conhecimentos adquiridos em situações vivenciadas durante o processo de 

aprendizado diário com a Educação Profissional Técnica de Nível Médio em 

Enfermagem. (25) 

Cada uma das disciplinas do Curso de Licenciatura da EEUSP possui uma 

página na plataforma Moodle (Modular Object Oriented Dynamic Learning 

Environment), como representado na Figura 1, permitindo o acesso aos materiais 

das aulas pelos alunos e possibilitando a resolução de dúvidas e discussões de 

tópicos nos fóruns existentes. 
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Figura 1: Página inicial da disciplina “ENO 0435 – Metodologia do Ensino I de Enfermagem” na 
plataforma Moodle 
 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

 

As aulas ocorrem de forma presencial e são mediadas pelo uso de TDIC, 

contando com o apoio dos computadores e internet disponíveis no Laboratório de 

Informática da EEUSP. 

As Figuras 2 e 3 representam a tela de início das disciplinas “ENO 0436 – 

Metodologia do Ensino II de Enfermagem” e “ENO 0336 – Seminários de Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”, respectivamente. 
 

 

 

 

 

 

 



40 

 

Figura 2: Página inicial da disciplina “ENO 0436 – Metodologia do Ensino II de Enfermagem” na 
plataforma Moodle 

 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 
 
 

Figura 3: Página inicial da disciplina “ENO 0336 – Seminários de Educação: Vivenciando o Processo 
de Educação na Enfermagem” na plataforma Moodle 

 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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O recurso tecnológico ou estratégia de ensino empregada será de escolha do 

docente, devendo ser criativa e com objetivos bem delimitados, propiciando ao aluno 

a oportunidade de administrar seu processo de aprendizagem, agregando 

conhecimento àquele já existente. (10) 

É inquestionável, portanto, a necessidade que os futuros docentes têm de 

apresentar desenvoltura quanto ao manejo das ferramentas tecnológicas e seu 

emprego no campo educacional, afim de atuarem como facilitadores da 

aprendizagem, constituindo um vínculo com o aluno. Destacando-se ainda a 

importância no conhecimento de diferentes metodologias de ensino que agreguem 

tecnologia e educação, citando-se como exemplo as chamadas WebQuests, 

discutidas no tópico adiante. 

 

1.4 WEBQUEST COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Diversos recursos tecnológicos são difundidos e utilizados no campo 

educacional, citando-se como exemplo a chamada WebQuest a qual permite que 

alunos utilizem informações presentes na internet de forma estruturada e 

adequada.(26) 

A WebQuest foi desenvolvida no ano de 1995, na Universidade de San Diego, 

pelo professor Bernie Dodge e seu auxiliar Thomas March. A ideia surgiu a partir de 

aulas ministradas em uma disciplina que se destinava a formação de professores em 

tecnologia.(18) Visando atender à grade curricular do curso, Dodge teria que tratar a 

respeito da simulação educacional, porém no momento não dispunha do software 

necessário para tal atividade. (27) 

Dessa forma, para que os alunos não ficassem prejudicados quanto ao 

conteúdo, orientou-os a que, em grupo, recolhessem informações disponíveis na 

internet a respeito do software, elaborando um relatório final de avaliação(27). Como 

auxílio aos alunos, Dodge organizou um chat com um dos desenvolvedores do 

programa e uma videoconferência com um professor que já testara o software.(27) 

Além disso, propôs também aos alunos que sugerissem maneiras de se 

utilizar o software na instituição de ensino, atividade a que chamou “Tarefa”. Os 

resultados mostraram a Dodge uma nova estratégia de ensino que possibilitava a 

reflexão dos alunos, motivando-os à aprendizagem com a utilização de recursos 

existentes na internet, dando origem então à chamada WebQuest. (27) 
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Segundo Dodge (1997), a WebQuest define-se como uma atividade cuja 

informação será obtida pelos alunos integralmente, ou quase, a partir de dados 

provenientes da Web, podendo-se ainda utilizar outros recursos como 

videoconferências. (28) 

Alguns autores destacam que a WebQuest constitui-se como uma estratégia 

de ensino utilizada por professores por meio do desenvolvimento de um problema ou 

desafio proposto aos alunos em forma de “Tarefa”, e cujas informações serão 

encontradas parcial ou totalmente na Web, devendo serem consultadas pelos alunos 

que irão analisar, refletir e solucionar o problema que lhes foi criado. (27,29) 

Em geral o uso da internet como fonte de consulta em pesquisas no campo 

educacional é visto com restrições por professores, pois nem todos os conteúdos 

encontrados na internet podem ser considerados confiáveis, podendo o aluno ter 

dificuldades em discernir entre o que poderá ou não ser utilizado. (17,18,22,29) 

Ademais, muitos acreditam que a internet é uma facilitadora de cópia e 

reprodução de conteúdos pelos alunos, os quais, dependendo de sua maturidade 

educacional, não se preocuparão em analisar e refletir acerca das informações 

encontradas, favorecendo o mecanicismo da aprendizagem.(17,18,22,29) 

À vista disso, a WebQuest será um guia para o aluno, direcionando-o a 

informações pré-selecionadas pelos professores, provenientes de fontes confiáveis 

da internet, que estimulará a criatividade dos alunos para a resolução do desafio 

proposto incitando o desenvolvimento do seu processo reflexivo e senso crítico, 

evitando a cópia de conteúdos e constituindo uma estratégia que auxiliará na 

reconstrução do conhecimento. (18,27,,29) 

A WebQuest representa um meio de incluir ferramentas tecnológicas na 

prática pedagógica com utilização direta da Web, contribuindo igualmente para a 

motivação, expectativa e autonomia dos alunos frente ao seu processo de 

aprendizagem. 

Outra particularidade que a WebQuest apresenta refere-se à proposta de 

trabalho em grupo, considerada uma de suas principais características ao 

oportunizar a cooperação entre os alunos na resolução dos desafios, diminuindo o 

individualismo e o isolamento que o uso da tecnologia, principalmente a informática, 

provoca.(27) 

Acredita-se que o compartilhamento de experiências com outras pessoas em 

um grupo possibilita a inclusão de novos saberes e viabiliza o surgimento de uma 
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aprendizagem significativa, fundamentando a WebQuest. Vale destacar, porém que 

a WebQuest não será utilizada apenas em grupos, mas também individualmente 

conforme os objetivos delimitados. (27) 

Em resumo, Mercedes (2008), citado por Chaves (2013), apresenta algumas 

das características que definem uma WebQuest, sendo estas: (17) 

• A presença de uma estrutura clara que deve deixar explícito ao aluno o 

que se espera dele e o que este deve fazer; 

• A promoção de uma aprendizagem independente e reflexiva; 

• O trabalho em grupo e cooperativo, em que cada membro dependerá 

do outro, ao mesmo tempo que cada um possui responsabilidades individuais no 

decorrer do processo; 

• A possibilidade de que o aluno tenha controle de seu processo de 

aprendizagem favorecendo o “aprender a aprender” e consequentemente sua 

autonomia;  

• A possibilidade de utilização dos recursos da internet em sala de aula 

com qualidade, gerando uma experiência motivadora a alunos e professores; 

• O fato de poder ser trabalhada de forma interdisciplinar, além de 

facilitar o acesso a informações. 

Pode-se dizer que a utilização da WebQuest como estratégia de ensino 

orienta o aluno a utilizar a internet como recurso educacional, auxiliando-o a realizar 

buscas e extrair de cada conteúdo selecionado as informações que forem realmente 

importantes para solucionar o desafio e confeccionar a “Tarefa” solicitada, 

fortalecendo seu processo reflexivo e evitando o mecanicismo das ações. O aluno 

será levado a exercitar seu senso crítico para chegar a um parecer final, atuando 

como responsável pelo desenvolvimento de sua aprendizagem. 

As WebQuests poderão ser classificadas de acordo com sua duração em 

Curtas, quando a realização do desafio levará de uma a três aulas para ser 

completada e tem por objetivo a aquisição de um conhecimento; ou Longas que 

demoram de uma semana até um mês para que toda a atividade seja desenvolvida, 

objetivando-se desenvolver e apurar o conhecimento e sendo indicada quando o 

professor dispõe de grandes períodos de tempo para determinada disciplina e ou 

conteúdo programado. (27) 
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De modo igual a um projeto, a WebQuest é composta por elementos 

obrigatórios em sua estrutura que possuem finalidades específicas. Sua elaboração 

depende que o autor conheça profundamente cada um de seus elementos, 

assegurando uma construção concreta que não interfira ou prejudique na utilização 

pelos alunos. (18) A seguir descreve-se os elementos constituintes e indispensáveis a 

uma WebQuest. 

A - Introdução: trata-se da apresentação do assunto e ou temática a ser 

estudada, com sugestões das atividades que serão realizadas, mas sem revelar o 

real conteúdo. É importante ser convidativa e instigante, motivando o aluno a 

percorrer as demais partes da WebQuest. Deve-se destacar que, caso não haja uma 

página inicial antes da introdução esta deve conter o público-alvo, tema central, 

autores e data da última atualização.(17,18,27) 

B – Tarefa: é considerada o elemento primordial de uma WebQuest, 

dependendo dela o sucesso ou fracasso. É pela “Tarefa” que se define qual 

atividade os alunos terão que fazer e como a informação será trabalhada para se 

chegar a um determinado objetivo, de forma a transformá-la em conhecimento. A 

“Tarefa” deve ser atrativa, motivante e desafiadora, estimulando os alunos a seguir 

em frente. Alerta-se que a “Tarefa” deverá ser compatível com a faixa etária dos 

discentes, bem como as com habilidades por eles apresentadas, não podendo ser 

algo abstrato ou artificial. Sua criação é vinculada a criatividade do docente.(17,18,27,29) 

C – Processo: consiste no passo a passo que o aluno deverá seguir para 

completar a “Tarefa”. Cada passo deve ser apresentado de forma clara, para que o 

aluno entenda o quê e como deve ser feito, sendo fornecidas as diretrizes 

necessárias para a realização da atividade proposta. Nesse elemento devem-se 

especificar os papéis de cada aluno no grupo, caso a atividade a ser desempenhada 

seja em grupo, detalhando a responsabilidade de cada membro na execução da 

“Tarefa”, compartilhando assim a responsabilidade em sua conclusão. O processo é 

o guia dos alunos para a resolução do desafio. Nessa etapa são fornecidos os links 

e redirecionamento a outros Websites, de acordo com o objetivo a ser alcançado. 

Deve-se sempre deixar claro aos alunos o que deve ser procurado, bem como a 

finalidade a ser atingida. (17,18,27,29) 

D –Recursos: trata-se das informações necessárias à concretização da 

“Tarefa”, sendo composta por endereços de Websites e ou outros materiais 

complementares determinados pelos professores, como livros, revistas, jornais, 
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entre outros. Esse elemento pode ser agregado ao item Processo nas WebQuests 

atuais, não tendo sido mais colocado em separado, já que se acredita que é na 

etapa do fornecimento do passo a passo que o aluno necessitará ter acesso aos 

links selecionados. Alerta-se, porém que para isso há a necessidade de organização 

dos links e manutenção da clareza da metodologia em todas as etapas. O grande 

fator problemático deste elemento encontra-se no fato de que o docente deverá ter 

discernimento entre o que poderá ou não ser utilizado como fonte de pesquisa pelos 

alunos, atentando-se as informações contidas nos links, que facilmente tornam-se 

ultrapassadas ou inacessíveis, cabendo ao docente a atualização da página. (17,27) 

E – Avaliação: refere-se aos indicadores que serão utilizados pelo docente 

para que se saiba se o aluno, na elaboração da “Tarefa”, atingiu seu objetivo final. 

Este elemento pode apresentar meios avaliativos qualitativos ou quantitativos, 

devendo, em ambos os casos, explicar claramente aos alunos como serão 

avaliados, para que se possa reconhecer erros e pontos de melhoria. Deve-se ainda 

fornecer os critérios utilizados para sua realização, indicando se a “Tarefa” foi ou não 

satisfatoriamente concluída. Uma das formas de avaliação utilizada constitui-se nas 

chamadas rubricas avaliativas que apresentam os critérios a serem utilizados no 

processo avaliativo separados por pontuações, possibilitando que o aluno tenha 

conhecimento pleno de tudo que é esperado de seu desempenho. (17,27,29) 

F – Conclusão: trata-se de um resumo da atividade desenvolvida, que deverá 

destacar sua importância e possibilitar que o aluno realize uma reflexão a respeito 

do que foi trabalhado, convidando-o a buscar mais conhecimentos sobre o tema e a 

utilizá-lo em outros contextos. A conclusão deverá ser simples e clara, estando em 

consonância com a motivação verificada na introdução. (17,27,29) 

G – Créditos: constitui-se das fontes utilizadas para a elaboração da 

WebQuest, como imagens, músicas livros, Websites, bem como agradecimentos a 

pessoas e ou instituições que tenham auxiliado no processo de construção. Em caso 

da utilização de livros, deve-se destacar a referência bibliográfica empregada.(17,18) 

A opção por realizar cursos em AVA, como a WebQuest que não deixa de ser 

um AVA, dependerá do planejamento realizado pelo docente que deverá ter clara a 

necessidade de implementar recursos que possibilitem colaboração, 

compartilhamento de ideias e reflexão entre os alunos participantes, distanciando-se 

de modelos tradicionalistas e transcendendo o ambiente de sala de aula. (4) 
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Assim sendo, antes de se optar pelo uso da estratégia WebQuest, o professor 

deverá realizar um estudo primário, informando-se a respeito de sua definição, 

objetivo e elementos constituintes, conhecendo estes últimos de maneira profunda. 

Além disso, deve-se levar em conta o público-alvo e sua fluência digital, os recursos 

materiais disponíveis e necessários e o tempo pretendido para a implementação da 

estratégia. Após essas considerações iniciais e análises, será possível decidir-se 

pela escolha ou não da WebQuest. 

Feita a escolha pela WebQuest inicia-se o planejamento pedagógico, que leva 

em conta o tema no qual a estratégia será aplicada estabelecendo-se os objetivos 

educacionais a serem alcançados pelos alunos e os tópicos que serão abordados, 

para tanto é primordial que o professor tenham domínio do tema a ser desenvolvido. 

Findadas essas duas etapas, o professor deverá iniciar a estruturação da 

WebQuest e todos seus elementos, levando-se em conta as características próprias 

de cada um. Nesse ponto, planeja-se o desafio a ser solucionado pelos alunos, sua 

forma de apresentação e avaliação.  

Após terem sido percorridos esses passos institui-se a construção da 

WebQuest no ambiente de hospedagem escolhido. Destaca-se que a estrutura da 

WebQuest dependerá das habilidades tecnológicas do professor, bem como de sua 

criatividade e recursos disponíveis, podendo-se afirmar que este é um processo 

simples, se pensarmos que atualmente existem sites de hospedagem que oferecem 

diferentes recursos para a confecção da WebQuest, não sendo necessário 

conhecimentos de programação, web design ou manipulação de Hyper Text Markup 

Language (HTML).  

Vale destacar que antes da construção o professor deverá selecionar 

previamente as fontes da internet que os alunos utilizarão como consulta, atentando-

se para a necessidade da confiabilidade e direcionamento do aluno no do seu 

processo reflexivo.  

As fases que envolvem da escolha até o momento da construção de uma 

WebQuest estão melhor resumidas na Figura 4. 
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Figura 4: Fases a serem percorridas do momento de escolha da WebQuest até sua implementação. 
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2015 

 

Nessa perspectiva, a utilização de WebQuests bem elaboradas, que 

apresentem “Tarefas” dinâmicas e criativas, possibilitará aos alunos um maior 

desenvolvimento cognitivo, alcançando níveis mais elevados de aprendizagem. 

Deve-se destacar que “Tarefas” que limitem o senso criativo do aluno, como 

questionários, resumos, entre outros não permitirão que seu próprio 

desenvolvimento ocorra, desmotivando os alunos a prosseguirem na busca pelo 

conhecimento e consequentemente perdendo a essência da WebQuest. (27) 

A WebQuest deve estimular a aprendizagem ativa dos alunos, em que estes 

serão os protagonistas do seu processo educativo, tendo a oportunidade de 

desenvolverem criticidade e reflexões acerca de determinado tema, elaborando 

hipóteses e solucionando problemas, além de possibilitar uma melhor organização 

dos pensamentos, incentivando a autonomia do aprendizado. (17, 27) 

Com a utilização da estratégia WebQuest em sala de aula o professor atuará 

como um facilitador da aprendizagem, observando os alunos no desenvolvimento da 

“Tarefa”, verificando dificuldades e oferecendo a oportunidade de orientá-los.(18) 

A estratégia WebQuest ao integrar recursos computacionais e internet torna-

se uma estratégia extremamente válida para ser usada em sala de aula, visto que a 

geração de alunos atuais, nativos digitais, exige a inclusão de atividades que os 

estimulem e exercitem seu cognitivo. 
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Dessa forma ao possibilitar que o aluno solucione um problema por meio de 

um desafio, elabore hipóteses e desenvolva diferentes tipos de atividade com a 

utilização de recursos provenientes da internet, favorece-se sua motivação e 

interesse, contribuindo para a aprendizagem significativa, baseada na autonomia 

discente. (12,29) 

1.5 AS RUBRICAS AVALIATIVAS 

A forma de estruturação e apresentação de uma WebQuest é responsável 

pelo estímulo aos alunos no que concerne a exploração dos conteúdos. WebQuests 

que apresentem um formato estático ou não sejam consideradas atrativas tendem a 

desestimular o aluno em sua análise ou resolução do desafio. A elaboração 

acertadamente planejada e estruturada de uma WebQuest contribuirá para o 

desenvolvimento de raciocínio crítico e entendimento profundo do conteúdo por 

parte dos alunos (26). 

Nessa perspectiva faz-se necessário que as WebQuests sejam avaliadas 

antes de sua concreta aplicação, possibilitando alterações estruturais e de conteúdo. 

Como é de conhecimento geral, toda forma de avaliação é considerada complexa, 

não sendo diferente no caso das WebQuests cuja avaliação é essencial para 

fundamentar seu sucesso e alcance dos objetivos. Um dos meios de se realizar a 

avaliação de uma WebQuest desenvolve-se por meio das chamadas rubricas 

avaliativas. 

As rubricas consistem de instrumentos avaliativos que apresentam 

indicadores considerados importantes no desenvolvimento de uma atividade(21). 

Cada indicador possui uma pontuação específica, que ao fim serão somados 

gerando uma conceituação final. (18) 

Deve-se destacar que as rubricas poderão ser utilizadas tanto para a 

avaliação da WebQuest em si como, por exemplo, a existência ou não de todos os 

seus elementos constituintes, como também para a avaliação da atividade proposta 

aos alunos. Nesse último caso, a utilização de rubricas é de grande valia, visto que 

fornecerá previamente aos alunos um roteiro a respeito do que se espera em relação 

à atividade a ser desenvolvida, permitindo que os alunos desenvolvam ou aprimorem 

habilidades para a realização da “Tarefa”. (18) 

Sua elaboração poderá ser feita baseando-se no desafio a ser solucionado 

pelo aluno, considerando-se nesse caso, seu objetivo e as informações que deverão 

estar presentes em sua apresentação final. (29) 
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A construção de uma rubrica possibilita que o docente saiba se a proposta foi 

ou não bem desenvolvida ou se atingiu ou não seu objetivo final. Para sua 

elaboração deve-se considerar principalmente o objetivo da atividade a ser 

confeccionada bem como as características que deve possuir, separando-as em 

níveis que indiquem o grau alcançado pelo aluno e o esperado. (18) 

No caso da avaliação de uma WebQuest e não especificamente do elemento 

“Tarefa”, a rubrica deverá analisar de forma geral itens como estrutura, aparência, 

imagens, tema, seções existentes, tipo de desafio, presença dos elementos ditos 

obrigatórios, entre outros considerados básicos em sua constituição. Se houver 

necessidade e for desejo ou objetivo do professor, poderá ainda por meio da rubrica, 

avaliar informações mais específicas como tipo de letra, tamanho e número de 

palavras.  As rubricas funcionarão como um guia, devendo-se, porém levar em 

consideração durante o processo avaliativo, o grau de experiência do autor da 

WebQuest (26,27). 

Ao avaliar uma WebQuest deve-se atentar ainda quanto à relevância 

apresentada aos dias de hoje, assim como a motivação que proporciona aos alunos, 

verificando se o desafio desenvolvido terá ou não aplicabilidade futura. (17) 

É de responsabilidade do professor realizar um teste prévio com a rubrica 

criada antes de sua aplicação aos alunos, afim de se corrigirem erros, e frases que 

não tenham ficado claras, realizando assim um refinamento da WebQuest. 

 

1.6 A TAXONOMIA DE BLOOM E SEU USO EM WEBQUESTS 

A avaliação da aprendizagem é ainda considerada nos dias de hoje um 

paradigma de difícil abordagem pelos educadores, que não raro optam apenas pela 

utilização de provas e notas para verificar o aprendizado do aluno.  

As dificuldades nesse processo residem muitas vezes na falta de 

planejamento do professor que não delimita os objetivos da aula ou disciplina 

durante sua estruturação, de forma que o não estabelecimento dos objetivos de 

aprendizagem tende a conturbar o docente que não saberá o que esperar do aluno 

em sua análise do resultado final, comprometendo a avaliação.  

Neste ponto, a literatura destaca a necessidade e a importância no 

desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem pelos docentes e sua exposição de 

forma explicita aos alunos, para que estes tenham o claro conhecimento do que lhes 

é esperado (15,30).  
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É por meio dos objetivos de aprendizagem que se reconhece as 

competências que o aluno deverá alcançar ou desenvolver no decorrer da disciplina, 

sua clara identificação possibilita ainda a escolha assertiva das estratégias que 

poderão ser empregadas pelo docente(15,30).  

A delimitação dos objetivos de aprendizagem é por vezes negligenciada pelos 

docentes, seja pela dificuldade em sua realização, falta de conhecimento ou 

acreditar que lacunas em sua delimitação e não exposição aos alunos são aspectos 

que não comprometerão o processo de aprendizagem. 

Pensando em facilitar a determinação dos objetivos de cursos e ou 

disciplinas, no ano de 1956 surgiu a chamada Taxonomia dos Objetivos 

Educacionais, também conhecida como Taxonomia de Bloom, nome de um de seus 

criadores, e que tem por meta auxiliar no planejamento e estruturação do processo 

de aprendizagem, permitindo a classificação do tipo de aprendizagem conforme o 

objetivo estabelecido(22,30,31,32,33).  

Por essa teoria, os objetivos de aprendizagem foram estruturados em três 

domínios: Cognitivo, que envolve o desenvolvimento de um novo aprendizado; 

Afetivo, que refere-se ao comportamento, interesses e emoções; e o Psicomotor, 

que trata das aptidões manuais que deverão ser desenvolvidas ou aprimoradas pelo 

aluno. Entre estes três domínios, apenas o domínio cognitivo foi estudado e 

implementado em sua totalidade (22,30,31,32,33). 

A Taxonomia de Bloom organiza os objetivos de aprendizagem em níveis 

hierárquicos que abarcam do mais simples ao mais complexo objetivo. Essa 

Taxonomia destaca também os resultados de aprendizagem alcançados, que são 

representados pelos níveis hierárquicos que a compõem e, assim como os objetivos, 

são classificados desde o aprendizado mais simples até o mais complexo(22,31,32). 

Em se tratando dos objetivos educacionais estes, referem-se às ideias gerais 

do que se espera do aluno dentro do perfil traçado. Enquanto os objetivos 

instrucionais tratam de particularizações dos objetivos educacionais, ou seja, suas 

especificações(22). 

Publicada no ano de 1956, a Taxonomia de Bloom sofreu sua primeira revisão 

nos anos 90, sendo republicada em 2001. As alterações consistiam primeiramente 

na separação entre verbos e substantivos, que passariam a pertencer a dimensões 

separadas e na alteração de algumas categorias no que concerne a posição 

hierárquica e ou nomenclatura. Essas mudanças podem ser evidenciadas na Figura 
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5, que representa a primeira Taxonomia, e Figura 6 que trata da Taxonomia 

Revisada em 2001(30,33).  

 
 

Figura 5: Categorias do domínio cognitivo da Taxonomia de Bloom original 
 

 
 Fonte: Ferraz, 2010 

 

Figura 6: Categorias do domínio cognitivo da Taxonomia de Bloom após sua revisão em 2001 
 

 
Fonte: Ferraz, 2010 

 

 

Além desta primeira atualização, as mudanças no cenário educacional e 

inserção de tecnologias no ensino impeliram que outras mudanças fossem 

realizadas na Taxonomia de Bloom com o intuito de considerar as TDIC no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Visando atender a mudança no cenário educacional, Andrew Churches (2009) 

elaborou a chamada Taxonomia Digital de Bloom, a qual agrega o domínio cognitivo 

aos recursos tecnológicos utilizados para o ensino-aprendizagem, afim de alcançar 

os alunos dessa nova geração (33,34,35). Destaca-se que a forma como os recursos 

tecnológicos serão implementados na área educativa é que determinará o grau de 
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aprendizagem a que os alunos chegarão, sendo, portanto considerados os meios 

para se alcançar um determinado resultado e não os responsáveis por este 

resultado(33,34,35). 

Em se tratando de WebQuests, o estabelecimento de objetivos claros é 

imprescindível para o docente e o aluno, visto que, no caso docente, os objetivos 

servirão como subsídio para a elaboração do desafio, ao passo que, para o aluno, a 

identificação dos objetivos o norteará para a resolução da atividade proposta (22,34,35). 

Vale destacar que um dos resultados esperados ao se utilizar a WebQuest 

como estratégia de ensino é que o aluno alcance os níveis mais altos de 

aprendizado, dependendo este fato do tipo de desafio criado pelo docente. Para 

tanto o docente terá como aliado a Taxonomia de Bloom que servirá como eixo 

norteador para o estabelecimento de objetivos educacionais atrelado ao tipo de 

aprendizagem que o aluno deverá ter com a utilização de uma WebQuest(22,34,35). 

É relatado pela literatura que atividades que limitem o senso criativo do aluno 

e não causem mudanças de conceitos farão com que o aluno permaneça em níveis 

de pensamento inferiores, configurando na verdade um WebExercise e não uma 

WebQuest, que deverá possibilitar ao aluno o alcance dos níveis: criar, avaliar e 

analisar, propostos pela Taxonomia Digital de Bloom e melhor exemplificado na 

Figura 7 (22,34,35,36). 
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Figura 7: Taxonomia Digital de Bloom associada ao uso de WebQuest  
 

 

Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2015. (Adaptação: Paiva e Padilha;2012) 
 

Assim, pensando-se que a WebQuest é uma estratégia de ensino vinculada a 

recursos tecnológicos, acredita-se que o uso da Taxonomia Digital de Bloom seja de 

grande importância para auxiliar o docente em seu planejamento e verificar, ao 

propor uma atividade, se esta permitirá que o aluno transforme seu conhecimento e 

reconstrua significados, alcançado os níveis mais altos de aprendizagem, além de 

possibilitar que o professor avalie se sua criação consistiu-se como uma WebQuest 

ou um WebExercise conforme os níveis hierárquicos propostos. 
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             2 JUSTIFICATIVA 
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2 JUSTIFICATIVA 
 

Adotando-se o exposto anteriormente, é visto que o uso da tecnologia no 

campo educacional torna-se indissociável, já que os atuais alunos, provenientes de 

uma geração tecnológica, perdem a motivação para o ensino tradicionalista, 

necessitando de metodologias que incluam sua participação ativa em seu processo 

de ensino-aprendizagem.  

Para tanto, pressupõe-se que a inclusão de recursos tecnológicos em sala de 

aula contribuirá para a autonomia discente, formando alunos ativos, críticos e 

reflexivos, determinados na busca pela aprendizagem. 

No caso da WebQuest o aluno terá a oportunidade de ser o responsável pelo 

seu processo de aprendizagem, enquanto o docente será o mediador dessa 

estratégia. Não basta, porém que o aluno conheça a tecnologia somente como 

usuário, é necessário sua participação direta nesse processo atuando também em 

seu planejamento e construção.  

Ao possibilitar que o aluno vivencie a experiência de agregar tecnologia e 

educação em todas as suas fases, oportuniza-se o desenvolvimento de 

competências que subsidiarão a inclusão das TDIC em sua vida profissional seja 

como docente ou por meio da educação permanente no aprimoramento de sua 

equipe de trabalho. Nessa perspectiva surgiram os seguintes questionamentos:  

 

1. “Como realizar a construção e implementação da estratégia WebQuest 

em sala de aula?” 

2. “A experiência de utilização dessa estratégia servirá como incentivo 

aos alunos para que estes desenvolvam sua própria WebQuest 

complementando seus conhecimentos?” 

 

À vista disso, o Curso de Licenciatura da EEUSP buscando capacitar seus 

alunos para o uso da tecnologia no campo educacional, acreditando que sua 

inclusão oferecerá a oportunidade no desenvolvimento de uma aprendizagem 

colaborativa, apresenta-se como proposta para este trabalho a construção e 

implementação da estratégia WebQuest, avaliação das atividades desenvolvidas 

como resposta ao desafio proposto e a confecção pelos próprios alunos, de 
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WebQuests com temática voltada à Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

em Enfermagem.  

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 OBJETIVOS 
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3 OBJETIVOS 
 

• Construir e implementar a estratégia WebQuest no Curso de 

Licenciatura em Enfermagem da EEUSP. 

• Avaliar as atividades desenvolvidas pelos alunos na WebQuest 

“Concepções Pedagógicas” no Curso de Licenciatura em Enfermagem. 

• Avaliar a construção das WebQuests realizadas pelos alunos do Curso 

de Licenciatura em Enfermagem. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO-PEDAGÓGICO 
 

O referencial pedagógico é o responsável por fornecer os subsídios 

necessários à fundamentação de um estudo. No caso em questão, ao se realizar a 

construção, implementação de uma WebQuest com avaliação de suas atividades e 

posterior proposta de desenvolvimento pelos próprios alunos, esta aproxima-se dos 

referenciais de Vygotsky e Shön, com o intuito de aprofundar as discussões por meio 

dos resultados alcançados. Para tanto, em um primeiro momento abordar-se-á o 

Sócio-Interacionismo de Vygotsky, seguido da teoria da Prática Reflexiva embasada 

em Donald Shön. 

 

4.1. O SÓCIO-INTERACIONISMO DE VYGOTSKY 

Lev Semionóvich Vygotsky (1896 –1934), considerado como um dos grandes 

representantes que influenciaram a psicologia do século XX, e cujos trabalhos são 

tidos como referências até os dias atuais, é o responsável pela Teoria do Sócio-

Interacionismo, que retrata o homem como uma construção própria e única, 

resultado da interação de suas características internas com o meio social, mediante 

uma troca mútua entre estes.(29,37,38,39,40) 

O Sócio-interacionsimo proveniente do construtivismo concretizou-se no 

século XX. Segundo essa teoria, o homem, responsável pelo seu próprio caminho, 

não construirá individualmente seu conhecimento, necessitando da interação com o 

meio, sociedade e indivíduos que a compõem, agregando a estes seus 

conhecimentos individuais e capacidade de reflexão sobre suas ações.(37,41) 

A junção desses elementos permitirá a construção de um novo conhecimento 

ou ainda sua reconstrução e ou transformação. O conhecimento não será formado a 

partir da somatória de ideias fragmentados, mas advindas das interações e 

conhecimento individual do homem associados para criar um novo conceito, 

promovendo mudança. (37,41) 

O homem não nasce inteligente ou com o conhecimento constituído e 

imutável, a construção do conhecimento dar-se-á pelo compartilhamento existente 

entre ele e o meio no qual convive, a interação com outras pessoas e as reflexões 

que realiza a respeito de suas ações, possibilitando que as respostas geradas por 

essas interações e reflexões sejam analisadas, organizadas e alteradas, induzindo a 

construção, reconstrução e mudanças no conhecimento. (29,41) 
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Rego (1995, p.71) destaca nas palavras abaixo um exemplo da importância 

da interação do homem com o meio na construção do conhecimento. 

O desenvolvimento pleno do ser humano depende do aprendizado que 
realiza num determinado grupo cultural, a partir da interação com outros 
indivíduos de sua espécie. Isto quer dizer que, por exemplo, um individuo 
criado em uma tribo indígena, que desconhece o sistema de escrita e não 
tem nenhum tipo de contato com o ambiente letrado, não se alfabetizará. O 
mesmo ocorre com a aquisição da fala. A criança só aprenderá a falar se 
pertencer a uma comunidade de falantes[...] 

 

Partindo-se desse princípio afirma-se que o Sócio-Interacionismo traduz-se 

em uma teoria fundamentada na capacidade do homem em construir seu próprio 

aprendizado em conjunto com as interações que sofrerá do meio no qual se 

encontra e compartilhamento com os demais indivíduos em sociedade. 

Para Vygotsky o homem apresenta dois níveis de desenvolvimento. O 

primeiro, conhecido como nível de desenvolvimento real, traduz-se como as ações 

que o homem consegue realizar sozinho, sem auxilio de outras pessoas. O segundo 

nível, chamado nível de desenvolvimento potencial, corresponde às realizações que 

necessitarão da intervenção de outro sujeito, com maior experiência no 

assunto(17,37,41). Entre os dois níveis, existe uma zona imaginária conhecida como 

Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) que corresponde ao que o individuo não 

consegue realizar sozinho e necessita da intervenção de outras pessoas, que o 

auxiliarão para o aprimoramento ou desenvolvimento de um aprendizado.(17,37,41) 

A ZDP é pautada no compartilhamento, interação e mediação, realizados por 

outras pessoas que tenham maior domínio no assunto. É por ela que se inicia a 

aprendizagem até sua consolidação, por meio da intervenção ou mediação de 

sujeitos mais capacitados no assunto, sendo, portanto o local em que o ensino deve 

atuar. (17,37,41) 

Nesse contexto Thofehrn e Leopardi, (2006, p.697) destacam que: 

A ZDP consiste na trajetória que cada ser humano vai percorrer para 
desenvolver funções que estão em processo de amadurecimento e que se 
tornarão funções consolidadas, estabelecidas no nível de desenvolvimento 
real, em uma perspectiva de constante mutação. 
 

A ZDP indica a área na qual o aprendizado esta em desenvolvimento, 

necessitando da intervenção de uma segunda pessoa que tenha domínio do assunto 

para se consolidar. Caso não haja mediação na ZDP o homem não desenvolvera 

seu processo de aprendizagem, visto que sozinho ele poderá chegar até 
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determinado ponto do processo de aprendizagem, não conseguindo ultrapassar a 

barreira existente. (17,37,41) 

Em resumo o que hoje representa a ZDP necessitando da mediação de 

terceiros, amanhã tornar-se-á o nível de desenvolvimento real, o qual o aluno será 

capaz de realizar sozinho, visto que já houve o desenvolvimento de um novo 

conhecimento(41).É pela interação com outros indivíduos que o aluno alcançará 

níveis de pensamento mais profundos, evidenciando-se a necessidade de mediação 

e atuação na ZDP. (37)  

Vygotsky, citado por Prado (2013), acreditava que o aluno é ativo na busca 

pelo seu conhecimento, podendo educar a si mesmo. Nesse ponto, o professor 

configurava o papel de mediador ou facilitador da aprendizagem, com o dever de 

criar situações que propiciassem a autonomia do aluno para o desenvolvimento do 

seu próprio aprendizado. É nesse contexto que o professor atua na ZDP do aluno, 

desenvolvendo ações que favoreçam o compartilhamento de idéias e auxiliando-o a 

enxergar e propor soluções para a resolução de problemas. (37) 

Vale destacar que não caberá ao professor a figura de detentor e transmissor 

do conhecimento e nem ao aluno o papel de receptor passivo de informações. Essas 

condições não favorecem a interação do aluno com o meio, que acabará por formar 

um conhecimento fragmentado resultado da junção de diversas informações 

repassadas sem a possibilidade de produzir novos saberes ou transformá-los, 

configurando uma aprendizagem mecanizada, em que o professor, dono de todo o 

saber, repassa ao aluno, considerado um receptáculo vazio, as informações que 

julgar importantes, não permitindo seu desenvolvimento próprio. 

O professor deverá instigar o aluno a assumir o controle do seu processo 

educativo auxiliando-o no desenvolvimento de habilidades, conhecimentos ou 

atitudes ainda não desenvolvidas, estimulando a construção compartilhada do 

conhecimento e valorizando-o como responsável pelo seu processo de 

aprendizagem. (17,37) 

Thofehrn e Leopardi (2006, p.697) referem que: “A mediação, ou seja, a 

interlocução entre sujeitos, não consiste somente na transmissão do conteúdo, mas, 

principalmente, ensinar o outro a refletir sobre suas ações...”. (41)  

No caso do ensino na Enfermagem o sócio-interacionismo apresenta-se como 

uma teoria que auxilia em sua fundamentação, ao retratar a construção do 

conhecimento baseada nas habilidades individuais do aluno e sua  interação com o 
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meio que o cerca, fortalecendo o compartilhamento de idéias e o desenvolvimento 

do processo crítico-reflexivo do aluno na resolução de desafios e necessário ao 

futuro profissional. 

 

4.2. DONALD SHÖN E A PRÁTICA REFLEXIVA  

Donald Shön (1930-1997) é considerado um dos principais pensadores 

responsáveis pela Teoria da Prática Reflexiva no século XX, sua fundamentação e 

influência adveio de Dewey, cujos estudos tratavam da aprendizagem reflexiva. É 

com Donald Shön, porém, que se tratou da importância e da necessidade da 

formação de profissionais baseados na prática reflexiva, passando ele a ser visto 

como um dos grandes difusores dessa teoria. (38) 

O processo reflexivo tem seu início com o surgimento de situações problemas 

e inesperadas, possibilitando dois tipos de ações. A primeira trata do não 

enfrentamento da situação, em que o profissional prossegue em seu planejamento 

inicial ignorando-a ou desviando-se dela. A segunda refere-se à reflexão em face da 

situação, o que poderá gerar ou não uma intervenção conforme o caso (42). A prática 

reflexiva é fundamentada por três processos reflexivos sendo eles: a reflexão na 

ação, a reflexão sobre a ação e a reflexão sobre a reflexão na ação (42,43). 

A reflexão na ação consiste no processo reflexivo que é gerado enquanto a 

situação inesperada ainda está ocorrendo. O profissional depara com o evento e 

passa a refletir durante a sua ação, sem interrompê-la; é essa reflexão durante a 

ação que poderá dar um novo molde ao que está sendo feito, possibilitando sua 

reformulação enquanto a ação ainda está sendo executada (42,44,45). 

Passado esse momento, surge a reflexão sobre a ação tratando-se de uma 

reflexão após a ação já ter sido realizada, afim de se verificar se a conduta adotada 

e o resultado foram adequados. É nesse momento que o profissional verifica se suas 

atitudes contribuíram para criar a situação inesperada(42,44,45). 

A diferença entre a reflexão na ação e a reflexão sobre a ação encontra-se no 

período de tempo em que ocorrem: a primeira desenvolve-se no presente no 

momento da ocorrência da situação, enquanto a segunda é realizada após a ação 

ter sido concluída, de forma retrospectiva(42,44,45). 

Encerrando as reflexões que compõem a Prática Reflexiva, têm-se a reflexão 

sobre a reflexão na ação, que permite o desenvolvimento do profissional a partir de 

sua vivência anterior; é nessa reflexão que o profissional poderá buscar bases 
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cientificas ou outros tipos de estratégias para consolidar seu aprimoramento e 

conhecer o que resultou na situação inesperada, evidenciando futuros problemas e 

achando respostas e soluções que poderão ser colocadas em prática futuramente. A 

reflexão sobre a reflexão na ação contribui para a atuação do profissional no futuro, 

que já terá vivenciado a situação anteriormente e refletido sobre as atitudes 

tomadas, consolidando sua formação(42,44,45). 

Vale destacar que muitas vezes a ação frente a situações inesperadas torna-

se estática quando levamos em conta currículos acadêmicos em moldes que não 

permitam diversidade. A falta de reflexão por parte do profissional fará com que este 

não saiba ou não se sinta preparado para lidar com problemas que possam ocorrer. 

Além disso, o profissional pode estar tão acostumado a submeter-se a uma política 

dominante que a aceite normalmente e não considere a reflexão frente o 

inesperado(38,46). 

Projetos pedagógicos que separam teoria e prática, trabalhando-as 

paralelamente, são exemplos de situações que levam o profissional em formação a 

não saber lidar com situações inesperadas, visto que para esse futuro profissional a 

teoria e a prática são momentos independentes, surgindo assim a dificuldade no 

enfrentamento mediante o inesperado. 

Nessa perspectiva Vaz (2013) citando Pimenta (2005, p.20), enfatiza que: “Há 

em Shön uma forte valorização da prática na formação dos profissionais, mas uma 

prática refletida que lhes possibilite responder as situações novas nas situações de 

incerteza e indefinição”.  

Pensando-se então na formação de professores, acredita-se que a prática 

reflexiva auxilie no enfretamento de situações problema, permitindo que novas 

respostas sejam geradas a partir da própria reflexão frente ao inesperado(44). 

Enfatiza-se ainda a necessidade de agregar prática e teoria em sala de aula e não 

apenas em campos de estágio, conferindo assim maior significado e criatividade na 

resolução de problemas e possibilitando a constante transformação do 

conhecimento. (38,46) 

Shön defende que a formação do profissional deve ocorrer em um ambiente 

que imite a prática, para que, desde o início, o aluno se prepare para as situações 

que poderá enfrentar em seu dia a dia, propondo soluções criativas e não 

mecanicistas. (46) 



70 

 

Dessa forma, cabe aos cursos de formação docente instigar seus alunos e 

futuros docentes na resolução de problemas, trazendo a prática para a sala de aula 

e aliando-a a teoria, como meio de fortalecer o processo reflexivo do profissional em 

formação. 

Por essa teoria, Shön nos leva a pensar que, ao propormos a resolução de 

um desafio com a utilização de uma estratégia que agrega tecnologia e educação 

como a WebQuest e posterior construção desta estratégia, estamos propondo que o 

aluno em seu curso de formação docente saia de sua zona de conforto e passe a 

vivenciar o lado da docência ainda em sala de aula e não apenas em seus campos 

de atividade prática. Acredita-se que é por meio da vivência prática voltada à 

reflexão, que o aluno e futuro docente irá fundamentar-se para desenvolver 

respostas sólidas e satisfatórias frente a eventos inesperados.  

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

5.1 TIPO DE ESTUDO 

Esta pesquisa constituiu-se de dois tipos de estudos: pesquisa aplicada de 

produção tecnológica e estudo descritivo-exploratório documental. Para melhor 

apresentação deste tópico, optou-se por dividi-lo em etapas conforme os objetivos 

elencados nos capítulos anteriores, sendo então composto pelas três etapas 

destacadas a seguir: 

 

1ª Etapa: refere-se ao primeiro objetivo do estudo, ou seja, a construção e 

implementação da estratégia WebQuest.  

Este primeiro objetivo constituiu-se como uma pesquisa aplicada de produção 

tecnológica, definida pela literatura como o desenvolvimento ou criação de um novo 

produto ou processo que atenda ao interesse da sociedade e ou a necessidade do 

mercado do trabalho (47). 

O produto desenvolvido em questão consistiu numa WebQuest, voltada para 

a temática "Concepções Pedagógicas". Sua construção iniciou-se em julho de 2013, 

a partir do planejamento que englobou a definição do tema e estabelecimento dos 

objetivos educacionais.   

Essa primeira fase foi realizada pela pesquisadora em conjunto com a equipe 

da Licenciatura constituída de Professores, Tutores, Monitora, Educadora e Aluna do 

Programa de Aperfeiçoamento em Ensino (PAE). Nesse período, ocorreu a 

estruturação da WebQuest, primeiramente pela elaboração de um roteiro em Power 

Point, que foi revisado e aprimorado. Posteriormente procedeu-se sua efetiva 

construção no ambiente escolhido para hospedagem, o Google Sites.  

Além das ferramentas Power Point e Google Sites, contou-se com o 

auxílio do Youtube, que serviu como material de consulta aos alunos, com o uso 

de vídeos; ademais, foram fornecidos links provenientes de sites considerados 

confiáveis e disponíveis online. O detalhamento das etapas percorridas para a 

construção da WebQuest “Concepções Pedagógicas” será tratado no capítulo 

Resultados. 

A implementação ocorreu na disciplina “ENO 0436 - Metodologia do Ensino 

em Enfermagem II”, em 22 de agosto de 2013, em um encontro presencial, no 
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Laboratório de Informática da Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo. Nesse primeiro momento, por tratar-se de uma nova experiência aos alunos e 

pensando-se na mediação docente para o esclarecimento de dúvidas, optou-se por 

sua implementação presencial.  

 

2ª Etapa: é voltada ao segundo objetivo tratando-se da avaliação das 

atividades desenvolvidas pelos alunos na WebQuest “Concepções Pedagógicas”. 

Nesta etapa o estudo caracterizou-se como uma pesquisa exploratório-

descritiva e documental. As pesquisas exploratório-descritivas têm por objetivo 

promover uma maior familiaridade com o problema a ser estudado, por meio de 

levantamento de dados e informações mais precisas e adicionais, que auxiliarão na 

descrição do objeto de interesse. (47) 

A pesquisa documental, por sua vez, corresponde aos dados coletados por 

meio oral, escrito ou visual com a utilização de fontes com maior diversidade e sem 

tratamento analítico, como jornais, tabelas, revistas, vídeos de programas, entre 

outros. Após a coleta o pesquisador deverá estudar o documento a ser utilizado e 

dele extrair as informações pertinentes a seu estudo. (47) 

Assim, para esse segundo objetivo, optou-se pela utilização de pesquisa 

exploratório-descritiva e documental, já que a avaliação realizada incidiu sobre a 

resolução do desafio proposto no elemento “Tarefa” da WebQuest “Concepções 

Pedagógicas” e consequentes atividades desenvolvidas pelos alunos na disciplina 

“ENO 0436 - Metodologia do Ensino em Enfermagem II”. 

O desafio proposto e atividade solicitada tratou do desenvolvimento de 

Histórias em Quadrinhos (HQs), em dupla, a respeito das Concepções Pedagógicas 

estudadas, devendo a dupla escolher uma das Concepções para confeccionar a HQ. 

A entrega da atividade ocorreu três semanas após o encontro presencial, em 12 de 

setembro de 2013, sendo esta enviada por email e posteriormente disponibilizada na 

página da disciplina na plataforma Moodle em link específico. 
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Na perspectiva de estimular a aprendizagem colaborativa e a construção do 

conhecimento de forma coletiva, e considerando-se os objetivos do Curso de 

Licenciatura da EEUSP, optou-se por realizar a atividade em dupla. 

A construção de HQs como desafio proposto no elemento “Tarefa” trazia 

como objetivo estimular o desenvolvimento do processo reflexivo do aluno frente às 

concepções pedagógicas, no que concerne a diferenciação dos papéis do professor 

e aluno e coerência quanto sua utilização nos dias atuais. 

Para tanto, disponibilizou-se no próprio elemento “Tarefa” alguns itens 

considerados obrigatórios e que deveriam aparecer e ser identificados nas HQs 

durante a leitura. Esses itens consistiam no seguinte: 

• Resgate histórico e objetivo da concepção;  

• Papel do professor e do aluno na concepção;  

• Autores vinculados; 

• Reflexão a respeito da pertinência da concepção para se trabalhar em 

sala de aula nos dias atuais. 

Para avaliar as HQs, criou-se um quadro (Quadro 1), constituído pelos 

critérios obrigatórios que permitiam assinalar a presença ou não destes. A avaliação 

das HQs e verificação do alcance do seu objetivo ocorreu exclusivamente pela 

constatação da presença ou da ausência dos critérios obrigatórios para sua 

construção. 

Vale destacar que essa não foi uma atividade na qual se atribuiu valor 

quantitativo, mas sim qualitativo, em que foi fornecido a cada dupla um feedback por 

email a respeito do que foi ou não abordado na história desenvolvida. 

 

Quadro 1: Critérios utilizados para avaliação das História em Quadrinhos desenvolvidas pelos 
Licenciandos da EEUSP 

 
CONCEPÇÃO 

CRITÉRIOS SIM NÃO 
1. Resgate Histórico da Concepção   
2. Objetivo da Concepção   
3. Papel do professor e do aluno   
4. Autores vinculados   
5. Reflexão a respeito da pertinência da concepção para se trabalhar em sala de aula 
nos dias atuais 

  

Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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3ª Etapa: refere-se ao terceiro objetivo, tratando-se da avaliação das 

WebQuests construídas pelos alunos na disciplina “ENO 0336 - Seminários da 

Educação: Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”. 

Esse objetivo, assim como o anterior, caracterizou-se também como uma 

pesquisa exploratório-descritiva e documental. 

Para a conclusão da disciplina “ENO 0336 - Seminários da Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”, que faz parte da grade 

curricular do Curso de Licenciatura em Enfermagem da EEUSP, solicitou-se aos 

alunos cursantes a criação de sua própria WebQuest, com temática voltada à 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem. 

Antes da confecção de suas WebQuests, os alunos tiveram a oportunidade de 

vivenciar a estratégia na disciplina “ENO 0436 - Metodologia do Ensino de 

Enfermagem II”. O tempo para o desenvolvimento da atividade foi de três meses, 

sendo as explicações sobre a construção da WebQuest fornecidas no encontro 

ocorrido em 22 de agosto de 2013, quando a estratégia foi aplicada. 

Para auxiliar os alunos na criação de suas WebQuests foi desenvolvido um 

Guia para Elaboração de WebQuests (Figuras 8, e 9) pela equipe de Licenciatura da 

EEUSP.  

O Guia descrevia as orientações para a construção da WebQuest, 

apresentando definições, elementos constituintes e exemplos, além da chamada 

rota de aprendizagem, que funciona como um eixo norteador para os alunos no 

desenvolvimento de suas atividades. 

Além dessas informações, o Guia continha o cronograma da atividade, 

prevendo a realização de um plantão de dúvidas presencial e não obrigatório com a 

pesquisadora no mês de Outubro de 2013 e uma devolutiva parcial referente ao 

andamento da WebQuest. O Guia apresentou também a forma de avaliação dos 

licenciandos, que será discutida adiante. 
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Figura 8: Tela do Guia de Elaboração de WebQuests -  definição de elementos 

 

 
 Fonte: Moodle EEUSP; Equipe de Licenciatura 2013 
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Figura 9: Tela do Guia de Elaboração de WebQuests -  Rota de Aprendizagem 

 
Fonte: Moodle EEUSP; Equipe de Licenciatura 2013 

 

 

Além do auxílio do Guia para a elaboração das WebQuests, a aluna do PAE, 

Enfermeira Carla Weidle Marques da Cruz, preparou um vídeo explicativo no 

Youtube (Figura 10) intitulado “Como criar WebQuests usando o Google Sites”, 

com duração de doze minutos. O link foi disponibilizado no próprio Guia e na 

plataforma Moodle da disciplina “ENO 0436 - Metodologia do Ensino de Enfermagem 
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II”. O acesso ao vídeo foi realizado pelo link: 

http://www.youtube.com/watch?v=LyOhGsoBFng 

 

Figura 10: Tela do vídeo ilustrativo a respeito da criação de WebQuests utilizando o Google Sites  

 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=LyOhGsoBFng 

Autora: Carla Weidle Marques da Cruz; 2013 
 

A apresentação das WebQuests ocorreu em sala de aula, com acesso a 

internet, em 21 de novembro de 2013. Nessa data os licenciandos mostraram suas 

criações aos colegas e a equipe de professores da Licenciatura. 

Após a apresentação em sala de aula, os links para acesso às WebQuests 

ficaram disponíveis na plataforma Moodle da disciplina “ENO 0336 - Seminários da 

Educação: Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”.  

A avaliação das WebQuests desenvolvidas pelos licenciandos ocorreu pela 

adaptação de duas rubricas avaliativas, conhecidas por serem aplicadas 

exclusivamente em WebQuests.  

A primeira rubrica utilizada para a adaptação faz parte de uma série de 

cadernos temáticos confeccionados pela Secretaria do Estado de Educação do 

Paraná em 2008, e serviu como base para a maior parte da rubrica final utilizada (48). 

A segunda foi a Rubrica de Oscar Texeira elaborada no ano de 2007.(49) 

Foram considerados como critérios avaliativos: estética, efetividade emocional 

e cognitiva da introdução, nível cognitivo e sofisticação técnica da tarefa, clareza e 
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riqueza do processo, quantidade e qualidade dos recursos e clareza dos critérios 

avaliativos, gerando um total de 0 a 30 pontos conforme disponibilizado no Quadro 

2.  

A avaliação pela Rubrica forneceu uma nota que foi atribuída aos alunos, para 

se chegar ao conceito final da disciplina “ENO 0336 - Seminários da Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”. 

Quadro 2: Rubrica adaptada para avaliação das WebQuests confeccionadas pelos Licenciandos da 
EEUSP do 2º semestre de 2013 
 

CATEGORIAS 

INICIANTE PROFISSIONAL MESTRE 

  
WebQuest precisa 

ser melhorada 
antes de ser 

aplicada 

Há alguns itens a 
serem 

melhorados 

WebQuest pronta para 
ser aplicada 

Estética: Refere-se à própria página da WebQuest, não aos recursos (links) selecionados 

Pontuação 0 1 2 Pontos 

Apelo visual  

Visualmente 
desagradável; o 
fundo dificulta a 
legibilidade do 

texto. 

O modelo e o 
fundo são 

visualmente 
sóbrios, mas 

pouco cativantes. 

O modelo e o fundo são 
esteticamente agradáveis 

e chamam a atenção. 
 

Introdução 
Pontuação 0 1 2   

Efetividade 
Motivacional 
da Introdução 

Sem qualquer 
relevância para os 

alunos, muito 
fantasiosa ou 

complexa. 

A Introdução 
relaciona-se de 

algum modo com 
o interesse dos 

alunos e descreve 
uma questão ou 

problema 
instigante. 

A Introdução apresenta o 
tema para os alunos, 
relacionando-o com o 
interesse ou meta dos 

aprendizes, descrevendo 
de modo envolvente uma 

questão ou problema 
instigante. 

 

Pontuação 0 1 2   

Efetividade 
Cognitiva da 
Introdução 

A Introdução não 
prepara o leitor 

para aquilo que virá 
à frente, não se 

fundamentando no 
que o aprendiz já 

sabe. 

A Introdução faz 
alguma referência 
ao conhecimento 
prévio dos alunos 

e mostra de 
alguma forma o 
que virá à frente. 

A Introdução fundamenta-
se no conhecimento 
prévio dos alunos, 

mencionando 
explicitamente conceitos 
ou princípios importantes, 
e efetivamente prepara os 
aprendizes para o tema, 

prenunciando novos 
conceitos e princípios. 

 

Tarefa: A tarefa é o resultado final dos esforços dos alunos. 
Pontuação 0 3 6   

Nível 
Cognitivo da 

Tarefa 

Não há descrição 
da Tarefa ou esta 

requer simples 
compreensão de 
páginas web e 

respostas a 
questões. 

A Tarefa requer 
análise e 

articulação de 
informações 

vindas de 
diferentes fontes. 

A Tarefa requer síntese 
de múltiplas fontes de 
informação, exigindo 

reflexão e necessidade de 
ir além dos dados 

originais. 

 

Pontuação 0 1 2   
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Sofisticação 
Técnica da 

Tarefa 

A Tarefa requer 
resposta escrita ou 

oral simples. 

A Tarefa requer 
uso de 

processador de 
texto ou software 

simples de 
apresentação. 

A Tarefa requer uso de 
software multimídia, 

vídeo, videoconferência 
ou qualquer recurso 

digital. 

 

Processo: Descrição passo a passo de como o aluno irá desenvolver a tarefa. 
Pontuação 0 1 2   

Clareza do 
Processo 

O Processo não 
está descrito 

claramente. Os 
alunos não saberão 
exatamente o que 

devem fazer a 
partir da simples 

leitura das 
instruções. 

Algumas 
orientações estão 

dadas, mas 
outras não. Os 

estudantes 
podem ficar 
confusos. 

Cada passo está 
claramente descrito. Os 

estudantes saberão 
claramente o que fazer no 

próximo passo. 

 

Pontuação 0 3 6   

Riqueza do 
Processo 

Não há definição 
dos passos que 

devem ser 
seguidos para 

executar a tarefa 
ou há apenas um 

passo que fale 
sobre a tarefa 

Alguns passos 
foram colocados 
separados uns 
dos outros; há 

pelo menos dois 
passos  para 

auxiliar na 
execução da 

tarefa 

Os passos existentes são 
necessários e suficientes 

para que a tarefa seja 
executada, estando estes 

separados e bem 
explicados 

 

Recursos: Refere-se a todos os recursos ligados à página 

Pontuação 0 1 2   

Quantidade 
de recursos 

 Os recursos 
indicados não são 

suficientes e/ou 
adequados  para a 

realização da 
tarefa, ou são 

demasiados para 
serem consultados 
no tempo previsto. 

 Os recursos 
asseguram a 
informação 

necessária à 
realização da 

tarefa, mas nem 
todos têm uma 

contribuição 
específica ou são 

suficientes. 

Presença de diversos 
recursos, como textos, 
vídeos, imagens, entre 

outros, podendo até 
incluir recursos off-line. 

Os recursos 
correspondem clara e 
significativamente à 

informação necessária 
para realização da tarefa. 

Cada recurso têm uma 
contribuição diferenciada 

dos restantes. 

 

Pontuação 0 2 4   

Qualidade 
dos recursos 

Os links são 
comuns. Eles 

levam a 
informações que 

podem ser 
encontradas em 

uma enciclopédia 
escolar ou 

apresentam 
qualidade 
duvidosa. 

Alguns links 
apresentam 

informações que 
não são 

encontradas em 
materiais 
escolares. 

Os recursos são de 
qualidade evidente e 

fazem excelente uso das 
vantagens da Web: 

atualidades, diversidade, 
estética, multimídia, 

interatividade, 
acessibilidade, 
comunicação. 

 

Avaliação 
Pontuação 0 1 2   
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Clareza dos 
Critérios 

Avaliativos 

Os alunos não têm 
qualquer idéia de 

como serão 
julgados. 

Os critérios para 
a avaliação são 
descritos pelo 

menos 
parcialmente e 

são adequados à 
aprendizagem 

necessária. 

Os critérios para a 
avaliação são claramente 

descritos, de forma 
qualitativa e quantitativa, 

e correspondem aos 
saberes e ao 

desempenho necessários. 

 

Pontuação final  
Adaptado por: Harriet Bárbara Maruxo e Carla Weidle Marques da Cruz; 2013 

 

A pontuação alcançada na Rubrica classificou seu desenvolvedor como 

iniciante, profissional ou mestre. Assim para facilitar o entendimento desta 

classificação, optou-se por criar uma legenda, de acordo com a pontuação atingida, 

conforme segue abaixo no Quadro 3: 

 

Quadro 3: Classificação do desenvolvedor da WebQuest conforme pontuação alcançada após 
avaliação 

PONTUAÇÃO CATEGORIAS DEFINIÇÃO 
0 a 10 pontos Iniciante WebQuest com necessidade de melhora antes de ser aplicada 

11 a 20 pontos Profissional 
WebQuest boa, mas ainda há pontos que necessitam de 
aprimoramento 

21 a 30 pontos Mestre WebQuest pronta para ser aplicada 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 

 

Além da avaliação pela Rubrica, utilizou-se para esse estudo a Taxonomia 

Digital de Bloom, visando verificar se a WebQuest desenvolvida pelos alunos 

permitiria que seus futuros usuários alcançassem Habilidades de Pensamento 

Superiores, indicando um aprendizado profundo, ou Habilidades de Pensamento 

Inferiores, configurando um aprendizado simples.  

Para isso, a análise das WebQuests pela Taxonomia Digital de Bloom foi 

realizada considerando-se o desafio criado pelos alunos no elemento “Tarefa” de 

cada uma das WebQuests. Destaca-se que essa análise não foi apreciada para 

fornecer a nota final dos alunos da disciplina composta exclusivamente pela 

pontuação obtida na Rubrica Avaliativa. A Taxonomia Digital de Bloom foi utilizada 

apenas para os fins deste estudo. 

 

5.2 CENÁRIO DO ESTUDO 

O estudo foi desenvolvido na EEUSP, no Curso de Licenciatura em 

Enfermagem. 
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O curso de Licenciatura em Enfermagem foi criado no ano de 1974 vinculado 

inicialmente à Faculdade de Educação e depois, no ano de 2005, passando ser de 

responsabilidade da EEUSP. A proposta do curso constitui-se na formação de 

docentes, aptos a atuarem na Educação Profissional Técnica de Nível Médio em 

Enfermagem, buscando o desenvolvimento dos sujeitos como agentes 

transformadores da realidade, capazes de instigar desafios e propor respostas as 

questões existentes no campo da Enfermagem, tornando a prática educacional 

crítica e reflexiva. (24) 

 

5.3 OBJETOS DO ESTUDO 

Fizeram parte do estudo 12 HQs  e 21 WebQuests produzidas pelos alunos 

do Curso de Licenciatura da EEUSP, que frequentaram as disciplinas “ENO 0436 - 

Metodologia do Ensino em Enfermagem II” e “ENO 0336 - Seminários da Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem” no segundo semestre de 

2013. 

Tanto no caso das HQs como das WebQuests, os alunos, após a construção, 

enviaram os links de acesso e arquivos, respectivamente, por email, sendo estes 

anexados e disponibilizado na plataforma Moodle das disciplinas acima citadas. A 

consulta ao material deu-se pelo acesso a plataforma Moodle pela pesquisadora, 

após a concordância dos alunos por meio da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) citado adiante. 

 

5.4 COLETA DE DADOS 

A coleta de dados ocorreu pelo acesso dos documentos produzidos pelos 

licenciandos e recuperadas pela plataforma Moodle das disciplinas em que a 

pesquisadora tinha acesso  

As HQs foram analisadas numericamente por estatística simples com auxílio 

do programa Microsoft Excel, evidenciando a presença ou não dos itens 

considerados obrigatórios. 

No caso das WebQuests, a pesquisadora acessou cada uma delas, criando 

um banco de dados com as imagens dos elementos e recursos disponibilizados 

pelos licenciandos. Além disso, a pesquisadora acessou também cada link 

disponível nas WebQuests nos elementos “Processo” e ou “Recursos”. 
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Posteriormente, cada uma das WebQuest foi analisada pela Rubrica 

Avaliativa citada anteriormente, e pela Taxonomia Digital de Bloom. Os dados 

numéricos foram tratados por estatística simples com o programa Microsoft Excel. 

 

5.5 QUESTÕES ÉTICAS 

Este estudo adveio de um recorte do Projeto “Avaliação da formação docente 

em enfermagem na perspectiva de docentes e de licenciandos” que foi inscrito e 

aprovado na Plataforma Brasil com o Parecer nº 145.091, assim como pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da EEUSP (ANEXO A). 

A avaliação das HQ e WebQuests desenvolvidas foi realizada mediante 

concordância dos licenciandos na participação do estudo, após assinatura do TCLE 

elaborado conforme as normas da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde, que versa sobre os aspectos éticos em pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

O TCLE tratou a respeito da finalidade da pesquisa, garantindo o sigilo e 

anonimato dos participantes, bem como o voluntariado em caso de concordância na 

participação. Cada participante recebeu duas cópias do termo citado, ficando com 

uma cópia após a assinatura, e a outra permanecendo na posse da pesquisadora. 

Os licenciandos poderiam desistir de sua participação em qualquer fase da 

pesquisa, não lhes acarretando danos.  

A consulta ao material pela plataforma Moodle pela pesquisadora foi realizado 

apenas após a assinatura do TCLE. 
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6 RESULTADOS 

 

Os resultados serão apresentados em seções iniciando-se pelo relato sobre a 

construção e implementação da WebQuest “Concepções Pedagógicas”, seguido da 

análise das HQs desenvolvidas pelos alunos como resposta ao desafio proposto no 

elemento “Tarefa” e finalizado pela avaliação das WebQuests construídas pelos 

alunos, que passaram nessa etapa a atuar como docentes.  

 

6.1 A WEBQUEST "CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS": DO 

PLANEJAMENTO À IMPLEMENTAÇÃO 

A confecção da WebQuest para os alunos cursantes da Licenciatura em 

Enfermagem iniciou-se pelo seu planejamento em julho de 2013 por meio de reunião 

realizada entre a pesquisadora e os profissionais da Equipe de Licenciatura, 

definindo-se em qual tema da disciplina “ENO 0436 - Metodologia do Ensino em 

Enfermagem II” a estratégia WebQuest seria implementada, respeitando-se o 

cronograma da disciplina, elaborado no início do ano de 2013. A temática escolhida 

para a aplicação da estratégia WebQuest tratou-se das  “Concepções Pedagógicas”.  

Deve-se destacar que antes da ocorrência dessa reunião, tanto a 

pesquisadora como os demais membros da Equipe de Licenciatura já haviam 

realizado embasamentos teóricos a respeito da estratégia WebQuest por meio de 

artigos, manuais e sites específicos, trazendo claro a reunião seu conceito, objetivo 

e elementos constituintes. 

Escolhido o tema, a pesquisadora procedeu à etapa de definição dos 

objetivos educacionais ou gerais da WebQuest “Concepções Pedagógicas”, 

buscando por meio destes, esclarecer os resultados esperados com esta estratégia, 

apresentando assim os seguintes objetivos educacionais: 

• Introduzir o tema “Concepções Pedagógicas” aos licenciandos 

permitindo a identificação de seu conceito; 

• Conceituar e caracterizar os diferentes tipos de concepções 

pedagógicas, bem como seus objetivos e papel do professor e aluno; 

• Estimular o desenvolvimento do processo crítico-reflexivo dos alunos 

no que diz respeito à escolha da concepção a ser trabalhada 

pensando-se nas características do público-alvo; 
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• Possibilitar que os alunos vivenciem e utilizem uma estratégia ativa 

que agrega tecnologia e educação pensando em seu emprego futuro 

em sala de aula ou aprimoramento da equipe de enfermagem em 

serviço.  

 

Findada a definição dos objetivos educacionais, iniciou-se a revisão de 

literatura sobre o tema “Concepções Pedagógicas”, realizada em livros, artigos e 

manuais de universidades, sendo elencadas as concepções que seriam abordadas 

bem como as características fundamentais e necessárias ao conhecimento dos 

futuros docentes. 

Elaborou-se então inicialmente, um documento em Word®  com o conceito de 

“Concepções Pedagógicas” e as características de cada uma das concepções que 

seriam trabalhadas, no caso  a concepção Tradicionalista, Behaviorista, Humanista, 

Construtivista e Sócio-Construtivista, contextualizando-as historicamente, 

diferenciando-as sobretudo em relação ao papel do aluno e professor e 

evidenciando seus principais representantes e objetivos. 

O documento elaborado foi apreciado pela Educadora e Monitora da 

Licenciatura, que conforme necessidade sugeriram mudanças e inclusão de 

conceitos.  

Após esse primeiro momento de definição dos objetivos educacionais e 

revisão de literatura sobre a temática, procedeu-se à estruturação da WebQuest, o 

que contou com o estabelecimento dos objetivos instrucionais ou específicos de 

cada elemento da WebQuest “Concepções Pedagógicas”, definição do desafio e 

fontes que seriam utilizadas para sua resolução e determinação do tipo de avaliação 

que seria realizada. 

 

6.1.1 Estruturação da WebQuest “Concepções Pedagógicas”  

A estruturação da WebQuest “Concepções Pedagógicas” iniciou-se mediante 

a definição dos objetivos instrucionais de cada um de seus elementos conforme 

citado a seguir:  

• Início: Apresentar a temática aos alunos disponibilizando-lhes objetivo 

geral da WebQuest. 
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• Introdução: Instigar os alunos para a escolha de sua linha pedagógica de 

atuação, despertando-lhes interesse pelo tema e incentivando-os a 

prosseguir. 

• Tarefa: Promover o processo reflexivo dos alunos frente à temática por 

meio da resolução de um desafio, mostrar a importância do colaborativo 

para o desenvolvimento da atividade e solução do problema, possibilitar a 

vivência com outro tipo de estratégia de ensino (HQ). 

• Processo: Permitir que os alunos conheçam as características das 

concepções pedagógicas e atuem como os responsáveis pelo seu 

processo de aprendizagem, selecionando as fontes que serão 

consultadas. 

• Avaliação: Verificar o desempenho dos alunos frente à resolução do 

desafio. 

• Conclusão: Evidenciar as ideias centrais contidas no tema Concepções 

Pedagógicas. 

• Para você Pensar: Fornecer fontes complementares aos alunos sobre o 

tema Concepções Pedagógicas 

 

Realizada a definição dos objetivos instrucionais dos elementos da WebQuest 

em questão, a pesquisadora iniciou a construção de um storyboard em Power Point® 

(Figura 11), no qual estruturou-se todos os elementos que fariam parte da WebQuest 

“Concepções Pedagógicas” : início, introdução, tarefa, processo, avaliação, 

conclusão e para você pensar.  
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Figura 11: Tela do roteiro desenvolvido em Power Point® ilustrando o elemento “Introdução” 

 
 Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 

 

Optou-se por utilizar como figura representativa e que daria vida a WebQuest 

“Concepções Pedagógicas” a tutora virtual da Licenciatura conhecida como “Nina”.  

Por meio dela iniciou-se a confecção do elemento “Introdução”, que desperta a 

atenção dos alunos questionando-lhes se já possuíam pleno conhecimento a 

respeito da linha pedagógica que adotariam como docentes e os desafiava a seguir 

em frente e descobrir sobre o assunto. Seguido da Introdução, apresentou-se o 

desenvolvimento do elemento “Tarefa” (Figura 12). 
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Figura 12: Tela do roteiro desenvolvido em Power Point® ilustrando o elemento “Tarefa”  

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 

 

A “Tarefa”, como já mencionado anteriormente, consistiu na criação de uma 

HQ a respeito de uma das Concepções Pedagógicas trabalhadas. A HQ deveria 

conter alguns critérios considerados obrigatórios, sobre os quais incidiu a avaliação, 

possibilitando verificar se os alunos teriam atingido ou não os objetivos propostos na 

WebQuest “Concepções Pedagógicas”. 

Seguiu-se então o próximo elemento, o “Processo”, (Figura 13), em que foram 

definidos os links aos quais os alunos teriam acesso para a solução do desafio e 

consequente confecção da “Tarefa”.  

Os links faziam parte de sites de universidades, blogs de professores, vídeos 

do Youtube®, letras de músicas, tiras humorísticas e outros materiais disponíveis 

online que viessem de fontes confiáveis. Por questão organizativa, decidiu-se 
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separar esse item em Seções, cada uma das quais representava uma Concepção, 

havendo ainda seções referentes ao Resgate Histórico e o fornecimento de 

instruções para a montagem da HQ online. 

 

Figura 13: Tela do roteiro desenvolvido em Power Point® ilustrando o elemento “Processo”  

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 

 

Ainda utilizando o Power Point® definiu-se o elemento “Avaliação”, realizado 

por meio de um feedback fornecido aos alunos após o envio da HQ ao email 

disponibilizado. Para a “Avaliação” considerou-se a presença ou não na HQ, dos 

critérios sinalizados anteriormente no Quadro 1. 

O elemento “Conclusão” trouxe um resumo de todas as concepções. O último 

elemento da referida WebQuest chamado de “Para você Pensar” apresentava 

alguns links extras que poderiam ou não serem consultados. 

Estruturado o storyboard em Power Point®®, procedeu-se à construção da 

WebQuest em ambiente virtual, sendo no caso escolhido o Google Sites®. 
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Havia dúvida entre dois ambientes virtuais para a utilização, sendo esses 

PhPWebquest® e Google Sites®, que foram selecionados devido à grande 

quantidade de ferramentas que forneciam para a confecção de WebQuests e 

constante referência a ambos nos materiais estudados. Porém, no caso do primeiro 

ambiente, foram realizadas duas tentativas de cadastro em datas e com emails 

diferentes, não sendo disponibilizada pelo servidor a senha de acesso. Dessa forma, 

e devido ao curto prazo para estruturação da WebQuest, selecionou-se o ambiente 

virtual Google Sites®. 

Na última semana de julho de 2013 realizou-se a estruturação da WebQuest 

na página do Google Sites®. Vale destacar que após a confecção da WebQuest 

“Concepções Pedagógicas” pela pesquisadora, a Educadora e Monitora da 

Licenciatura avaliaram e testaram os links fornecidos antes que a WebQuest fosse 

implementada. 

 

6.1.2 Implementação da estratégia em sala de aula  

A implementação da WebQuest “Concepções Pedagógicas” ocorreu em aula 

presencial para os alunos da disciplina “ENO 0436 - Metodologia do Ensino em 

Enfermagem II” na data de 22 de agosto de 2013 no Laboratório de Informática da 

Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo. 

No momento presencial realizou-se a exposição dos objetivos da aula, 

fornecimento do link para acesso a WebQuest "Concepções Pedagógicas" por meio 

da plataforma Moodle e esclarecimento de dúvidas pela pesquisadora, conforme 

necessidade. 

O objetivo central dessa etapa inicial seria que os alunos, em dupla, 

explorassem todos os componentes da WebQuest “Concepções Pedagógicas”, 

acessando os links e materiais disponíveis, para que assim pudessem se decidir 

com qual concepção pedagógica trabalhariam. Nessa etapa presencial, algumas 

duplas já haviam conseguido esboçar os roteiros com a proposta das HQs, outras 

ainda se decidiam sobre qual concepção adotar. 

Assim, a WebQuest "Concepções Pedagógicas" foi constituída e apresentada 

da seguinte forma:  
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Pagina inicial: citava o tema que seria trabalhado na WebQuest e seu 

objetivo central dando boas vindas aos alunos. Nessa página constava a data de 

atualização, autores e colaboradores; (Figura 14) 

 

Figura 14: Tela ilustrativa referente  a Página de Início da WebQuest “Concepções Pedagógicas”  

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Introdução: lembrava aos licenciandos a respeito da proximidade da 

conclusão do seu curso, questionando se já conheciam a linha pedagógica a linha 

pedagógica que adotariam como docentes, convidando-os a seguirem em frente, 

caso ainda tivesse dúvidas ou desconhecessem a temática; (Figura 15) 

 

Figura 15: Tela ilustrativa referente ao elemento “Introdução” da WebQuest “Concepções 
Pedagógicas”  
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Tarefa: propunha que os alunos já se imaginassem formados iniciando suas 

atividades como docentes e desejando conhecer um pouco mais sobre as 

Concepções Pedagógicas. Pediu-se que fosse escolhida em dupla uma das 

concepções e desenvolvida uma HQ seguindo um roteiro estruturado. Nesse 

elemento explicava-se também a forma de entrega da atividade, ocorrida por email 

(Figura 16).  

 

Figura 16: Tela ilustrativa referente ao elemento “Tarefa” da WebQuest “Concepções Pedagógicas”  

 

 
 

Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Processo: esse elemento foi dividido em oito seções separadas de acordo 

com a concepção, e que forneciam acesso a sites, vídeos, letras de músicas e 

outros materiais online selecionados, que auxiliassem os alunos a refletirem sobre a 

concepção adotada (Figura 17). Além disso, uma das seções foi destinada a sites 

que permitiam a elaboração de HQ online e tutoriais explicativos para sua 

confecção. (Figura 18) 

 
Figura 17: Tela ilustrativa referente ao elemento “Processo” da WebQuest “Concepções 
Pedagógicas”  
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Figura 18: Tela ilustrativa referente a seção 1 do elemento “Processo” da WebQuest “Concepções 

Pedagógicas”  

 

 
 

Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Avaliação: versava a respeito dos critérios que seriam considerados para 

verificar o desenvolvimento do aluno e o alcance dos objetivos educacionais da 

WebQuest em questão (Figura 19).   

 

Figura 19: Tela ilustrativa referente ao elemento “Avaliação” da WebQuest “Concepções 
Pedagógicas”  
 
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Conclusão: continha os pontos principais de cada uma das concepções e 

como elas poderiam ser adotadas em sala de aula, além da tutora virtual mostrar-se 

empolgada com as atividades que seriam entregues; (Figura 20). 

 

Figura 20: Tela ilustrativa referente ao elemento “Conclusão” da WebQuest “Concepções 
Pedagógicas”  
 
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 
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Para você pensar: tratou-se de uma seção extra, que continha links que 

propunham a reflexão do aluno, não sendo estes de visualização obrigatória, mas 

apenas um complemento. (Figura 21) 

 

Figura 21: Tela ilustrativa referente ao elemento “Para você Pensar” da WebQuest “Concepções 
Pedagógicas”  
 

 
Autora: Harriet Bárbara Maruxo; 2013 

 

Percorrida a WebQuest “Concepções Pedagógicas” na última hora do 

momento presencial realizou-se um fechamento do conteúdo, afim de que todos os 
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alunos conhecessem um pouco de todas as concepções, caso nem todas fossem 

abordadas nas HQs. Esse fechamento foi realizado por meio de aula expositivo-

dialogada em Power Point. 

Nessa hora final foi também exposta a proposta para a conclusão da 

disciplina “ENO 0336 - Seminários da Educação: Vivenciando o Processo de 

Educação na Enfermagem”, tratando-se da construção de WebQuests pelos 

licenciandos, com temática voltada à Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

em Enfermagem. Nesse momento, o aluno teria a oportunidade de vivenciar a 

prática docente, preocupando-se com o planejamento, conteúdo, forma de 

apresentação, entre outros. 

A entrega dessa atividade ocorreu em 21 de novembro de 2013, sendo 

apresentada em sala de aula, a pesquisadora, demais alunos e a Equipe da 

Licenciatura.  

Os links das WebQuests ficaram disponíveis na plataforma Moodle na página 

da disciplina.  

 

6.2 AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: 

O desafio proposto aos alunos no elemento “Tarefa” da WebQuest 

“Concepções Pedagógicas”, consistiu na confecção de HQs relacionadas as 

concepções apresentadas. 

Os alunos deveriam, em dupla, escolher uma Concepção Pedagógica e 

desenvolver uma HQ virtual, utilizando os sites disponibilizados na WebQuest ou 

outro recurso que permitisse sua construção. A entrega da HQ foi realizada 

virtualmente, com utilização de email fornecido na própria WebQuest “Concepções 

Pedagógicas”. O prazo para a entrega foi de vinte dias após a aula em que a 

estratégia foi aplicada. 

Como proposta de mediação para a entrega da atividade e resolução de 

dúvidas, abriu-se um Fórum na página da disciplina “ENO 0436 - Metodologia do 

Ensino em Enfermagem II” afim de sanar quaisquer problemas referentes a entrega 

ou confecção da HQ, conforme mostrado na Figura 22. Neste Fórum os alunos 

poderiam postar quaisquer tipos de dúvidas, evidenciando-se um total de duas 

participações referentes a confirmação no recebimento da HQ e questionamento a 

respeito do endereço de email na qual a atividade deveria ser enviada.  



103 

 

Figura 22: Tela ilustrativa referente ao elemento Fórum de Dúvidas para a confecção das HQs na 
plataforma Moodle 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

Com a criação das HQs, esperava-se que os alunos compreendessem as 

principais características das Concepções Pedagógicas, incluindo papel do professor 

e aluno, e refletissem acerca de sua utilização no dia a dia. Era esperado também 

que com o seu uso os alunos experimentassem outro tipo de estratégia que poderá 

ser empregada em sala de aula ou em serviço. 

A verificação do alcance dos objetivos das HQs foi evidenciado pela presença 

ou não dos critérios considerados obrigatórios para seu desenvolvimento. Assim as 

HQs deveriam conter:  

• Resgate histórico e objetivo da concepção; 

• Papel do professor e do aluno na concepção;  

• Autores vinculados; 

• Reflexão a respeito da pertinência da concepção para se trabalhar em 

sala de aula nos dias atuais. 
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Nessa perspectiva, formou-se um total de 12 duplas, que confeccionaram 12 

(100%) HQs. Todas as duplas realizaram a entregada da atividade por email, sendo 

que 10 (83%) a realizaram dentro do prazo dos vinte dias estabelecido, enquanto 

duas (17%) atrasaram a entrega em até cinco dias. 

Entre as 12 (100%) HQs criadas, 10 (83%) foram desenvolvidas nos sites 

disponibilizados como sugestão na WebQuest “Concepções Pedagógicas”, 

enquanto duas (17%) foram realizadas em Power Point. 

As Figuras 23 e 24 retratam exemplos de HQs realizadas em Power Point e 

nos sites sugeridos, respectivamente, sendo apresentadas nas próximas páginas. 
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Figura 23: Tela ilustrativa retratando HQ desenvolvida em Power Point 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 24: Tela ilustrativa retratando HQ desenvolvida em um dos sites sugeridos na WebQuest 
“Concepções Pedagógicas” 
 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Além dessa análise verificou-se também o tipo de concepção pedagógica 

trabalhada na HQ, os cenários que as histórias se desenvolveram e a presença ou 

não dos elementos obrigatórios. 

Assim, em relação às Concepções Pedagógicas, evidenciou-se que todas as 

concepções trabalhadas na WebQuest foram abordadas nas HQs entregues, sendo 

que a concepção Tradicionalista apareceu em cinco (42%) HQs, seguida das 

concepções Construtivista em três (25%) HQs, Sócio-Construtivista em duas (17%) 

HQs, Behaviorismo em uma (8%) HQ e Humanismo também um uma (8%) HQ. A 

Figura 25 na página a seguir, destaca um exemplo de HQ que utilizou a Concepção 

Pedagógica Tradicionalista, transpondo-a ao ambiente de trabalho. 
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Figura 25: Tela ilustrativa retratando HQ Tradicionalista  

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Em relação aos cenários escolhidos pelos alunos para a criação das HQs, 

verificou-se a presença de quatro ambientes diferentes, sendo eles: 

 

• Sala de Aula retratada em 5 (42%) HQs e representando o professor 

como figura central que adotava e expunha a concepção pedagógica aos 

estudantes (Figura 26); 

• Dialogo entre Amigos encontrada também em 5 (42%) HQs, abordando 

discussões a respeito da estratégia vivenciada como estudantes em sala de 

aula, ou sobre qual concepção, eles como professores deveriam adotar em 

seu dia a dia (Figura 27); 

• Ambiente de Trabalho que apareceu em 1 (8%) HQ mostrando uma 

discussão referente a relação entre chefe e funcionário com o uso de uma 

determinada concepção (Figura 25); 

• Escola para mutantes dos X-Men retratada também em 1 (8%) HQ, 

demonstrando super-heróis que testavam entre si o aprendizado adquirido em 

sala de aula (Figura 28) 

 
No que se refere à inclusão dos elementos obrigatórios no enredo para a 

confecção das HQs, verificou-se que os itens “objetivo”, “papel do professor”, “papel 

do estudante” e “autores vinculados à concepção” apareceram em 11 (92%) das 

HQs, o “resgate histórico” foi observado em 10 (83 %) das HQs, enquanto “reflexão 

a respeito da utilização da concepção nos dias atuais” apareceu também em 10 

(83%) HQs, podendo-se então dizer que os objetivos educacionais foram 

alcançados. 
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Figura 26: Tela ilustrativa que representa uma HQ desenvolvida no cenário da Sala de Aula 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 27: Tela ilustrativa representativa de uma HQ desenvolvida por meio de um Diálogo entre 
Amigos 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 28: Tela ilustrativa representativa de uma HQ desenvolvida com o uso de super heróis 

 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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6.3 O DESENVOLVIMENTO DE WEBQUESTS: O ALUNO COMO AUTOR  

As WebQuests produzidas pelos alunos do curso de Licenciatura da EEUSP 

resultavam da conclusão da disciplina “ENO 0336 - Seminários da Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem”, devendo suas temáticas 

serem voltadas à Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem. 

Os alunos tiveram um total de três meses para desenvolverem as WebQuests 

que foram apresentadas em aula presencial, com o apoio de internet, por meio do 

acesso aos seus links. Antes da apresentação e entrega final da atividade, os alunos 

tiveram a oportunidade de participar de um Plantão de Dúvidas presencial com a 

pesquisadora. Esse plantão tinha por objetivo esclarecer questões relativas a parte 

estrutural e pedagógica de uma WebQuest, ocorrendo no mês de outubro, que 

marcava um mês para a entrega final da atividade. 

Durante a apresentação, os alunos expunham suas WebQuests aos colegas 

de turma, pesquisadora e Equipe do curso de Licenciatura, percorrendo cada um 

dos seus elementos, sendo que após a apresentação todos os links foram 

disponibilizados na página da disciplina “ENO 0336 - Seminários da Educação: 

Vivenciando o Processo de Educação na Enfermagem” existente na plataforma 

Moodle e possível de ser acessada, mediante autorização, no seguinte endereço: 

http://moodle.redealuno.usp.br/moodle/course/view.php?id=816 

Foram desenvolvidas 21 (100%) WebQuests, sendo avaliadas conforme a 

Rubrica disponível no Quadro 2, a somatória de pontos final alcançada pelo aluno, 

conforme os itens analisados nas WebQuests pela Rubrica, enquadraria o aluno nas 

categorias: Iniciante, Profissional e Mestre, conforme Quadro 3.  

Essas categorias indicam se a WebQuest necessita de aprimoramento ou não 

antes de sua concreta aplicação. Esperava-se que os alunos ficassem na Categoria 

Iniciante, visto esta ter sido a primeira experiência e contato com esse tipo de 

estratégia utilizada. À vista disso, 10 (48%) WebQuests enquadraram-se na 

categoria Mestre, oito (38%) na categoria Profissional e três (14%) na categoria 

Iniciante. A rubrica permitiu ainda analisar se os elementos considerados 

obrigatórios, Introdução, Tarefa, Processo/Recursos, Avaliação e Conclusão, 

estavam ou não presentes na WebQuest desenvolvida. Evidenciando-se que todas 

as WebQuests (21 – 100%) apresentavam os elementos Introdução, 

Processo/Recursos,  20 (95%) possuíam o elemento Tarefa, 12 (57%) apresentaram 

a forma que a Avaliação seria realizada e 17 (81%) possuíam Conclusão. 
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Além dos elementos obrigatórios, outros itens analisados trataram da 

presença ou não dos Objetivos da WebQuest aos futuros usuários, Critérios que o 

desafio proposto no elemento “Tarefa” deveria conter e Nome da WebQuest e Autor.  

Entre esses itens, 16 (76%) apresentaram o Objetivo e o Nome da WebQuest, 

10 (48%) descreviam no elemento “Tarefa” os critérios que ela deveria conter e sete 

(33%) possuíam o Nome do Autor. 

As WebQuests foram também avaliadas pela Taxonomia Digital de Bloom que 

permitiu classificá-las conforme a Habilidade de Pensamento que o futuro usuário 

poderia alcançar. Para isso, foram analisados os desafios propostos no elemento 

“Tarefa” de cada WebQuest, possibilitando sua classificação em Habilidade de 

Pensamento Superior ou Habilidade de Pensamento Inferior. 

Para promover uma Habilidade de Pensamento de Nível Superior em seu 

usuário, as WebQuest devem se enquadrar nas categorias Analisar, Avaliar ou Criar. 

Caso a WebQuest se enquadre em categorias como Lembrar, Entender e Aplicar, 

esta será considerada um WebExercise e não uma WebQuest, visto que nesse caso 

o usuário desenvolverá uma Habilidade de Pensamento de Nível Inferior. 

Como nesse caso, analisavam-se os desafios criados nas WebQuests 

obteve-se um total de 23 classificações, já que algumas WebQuests propunham 

mais de um desafio. As categorias encontradas conforme a Taxonomia Digital de 

Bloom, estão relacionadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Relação entre as Categorias da Taxonomia Digital de Bloom e a Habilidade de 
Pensamento desenvolvida 
Categoria N % Habilidade de Pensamento 

Criar 10 43 Nível Superior 

Aplicar 6 26 Nível Inferior 

Analisar 3 13 Nível Superior 

Lembrar 2 9 Nível Inferior 

Avaliar 1 4,5 Nível Superior 

Sem classificação 1 4,5 -------- 

TOTAL 23 100%  

Fonte: Dados obtidos pela análise das WebQuests produzidas pelos licenciandos do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem da EEUPS; 2015 
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Conforme evidenciado acima 14 (64%) WebQuests possibilitarão que seus 

usuários desenvolvam Habilidades de Pensamento do Nível Superior, enquanto oito 

(36%) promovem o desenvolvimento da Habilidades de Pensamento do Nível 

Inferior, sendo consideradas como WebExercises, uma (5%) das WebQuest não 

pode ser classificada por não apresentar nenhum tipo de desafio. 

Os desafios propostos no elemento “Tarefa”, considerando-se o total de 22 

(100%) já que uma das WebQuest não o descreveu, estão mostradas na Tabela 2 a 

seguir: 

 
Tabela 2: Distribuição dos desafios propostos no elemento “Tarefa” das WebQuests criadas 
 
Categoria N % 

Material Educativo 6 27,4 

Construção de Vídeo 4 18,2 

Fluxograma / Diagrama 2 9,0 

Construção de Jogo 2 9,0 

Exercícios 2 9,0 

Mapa Conceitual 2 9,0 

Relatório 1 4,6 

Argumentação 1 4,6 

Encenação 1 4,6 

Planejamento de Campanha 1 4,6 

TOTAL 22 100% 

 
Fonte: Dados obtidos pela análise das WebQuests produzidas pelos licenciandos do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem da EEUPS; 2015 

 

A relação entre o desafio elaborado e a classificação na Taxonomia Digital de 

Bloom encontra-se relacionado no Quadro 4. 
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Quadro 4: Relação entre os desafios propostos no elemento “Tarefa” das WebQuests e a 
classificação na Taxonomia Digital de Bloom – São Paulo, 2015 
 

TAREFA TAXONOMIA DIGITAL DE BLOOM 
Material educativo Aplicar 
Construção de Vídeo Criar 
Construção de jogo Criar 
Fluxograma  / Diagrama Analisar 
Exercício Lembrar 
Mapa Conceitual Criar 
Relatório Analisar 
Argumentação Avaliar 
Encenação Criar 
Planejamento de Campanha Criar 

 
Fonte: Dados obtidos pela análise das WebQuests produzidas pelos licenciandos do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem da EEUSP; 2015 
 

Em se tratando dos recursos disponibilizados nas WebQuests aos futuros 

usuários evidenciou-se o uso de vídeos, sites, materiais textuais (diretrizes, folders, 

artigos, textos, livros, e-books e manuais), tutoriais sobre a confecção do desafio, 

aulas em Power Point® ou disponíveis em PDF, exercícios, recursos interativos 

(chat e discussões), jogo. Vale destacar que os recursos foram contabilizados 

apenas uma vez conforme seu aparecimento, não sendo consideradas as repetições 

em uma mesma WebQuest.  

A Figura 29 demonstra a porcentagem em que os recursos acima citados 

apareceram nas WebQuests desenvolvidas. 
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Figura 29: Gráfico representativo dos tipos de recursos disponibilizados pelos alunos na construção 
das WebQuests desenvolvidas 

 
Fonte: Dados obtidos pela análise das WebQuests produzidas pelos licenciandos do Curso de 
Licenciatura em Enfermagem da EEUSP; 2015 

 

Para uma melhor exposição das WebQuests optou-se por apresentá-las 

conforme a categoria alcançada  na Rubrica, ou seja, Iniciante, Profissional e 

Mestre. Vale destacar que a classificação das WebQuests nessas categorias não 

interferiu na classificação alcançada pela Taxonomia Digital de Bloom, visto que esta 

levou em conta apenas o desafio proposto aos usuários, não avaliando os demais 

itens analisados pela Rubrica. 

 

6.3.1 WebQuests da Categoria “Iniciante ” 

Nesta categoria enquadraram-se três (14%) WebQuests, sendo estas: 

• WebQuest Sistema Nervoso Central; 

• WebQuest Cateterismo Vesical 

• WebQuest Distúrbio Hidroeletrolítico 

 

A WebQuest “Sistema Nervoso Central”, representada pela Figura 30, trouxe 

como desafio proposto no elemento “Tarefa” (Figura 31) um exercício de fixação, 

que solicitava a associação de figuras e resumos; isso a classificou na categoria 

“Lembrar” da Taxonomia Digital de Bloom, configurando um WebExercise. O 

elemento Processo, retratado na Figura 32, não apresentou o passo a passo ao 

usuário, configurando-se, na verdade, como mais atividades que deveriam ser 

executadas. Os Recursos (Figura 33) eram links de um mesmo site, não havendo 
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diversidade. A Conclusão enfatizava a expectativa do autor e não o resumo do tema. 

Não se evidenciou a presença dos elementos Avaliação e Créditos.  

 

Figura 30: Tela ilustrativa do elemento “Introdução” da WebQuest “Sistema Nervoso Central” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 31: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da WebQuest “Sistema Nervoso Central” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

Figura 32: Tela ilustrativa do elemento “Processo” da WebQuest “Sistema Nervoso Central” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 33: Tela ilustrativa do elemento “Recursos” da WebQuest “Sistema Nervoso Central” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 
A WebQuest “Cateterismo Vesical” (Figura 34) não apresentou um desafio a 

ser solucionado pelos usuários, como se pode ver na Figura 35. Por essa razão, ela 

não pôde ser classificada pela Taxonomia Digital de Bloom. Desde a Introdução, a 

temática foi apresentada em forma de aula, retratando no elemento “Processo” 

(Figura 36) imagens e definições sobre a anatomia renal; vídeo sobre o processo de 

filtração e um protocolo sobre como o procedimento é realizado, além de imagens 

referentes aos materiais a serem usados para a passagem de uma Sonda Vesical de 

Demora. No elemento “Recursos” (Figura 37) foram disponibilizados dois sites que 

falavam sobre o Sistema Urinário. Não havia Avaliação e a Conclusão trouxe um 

breve resumo do tema. 
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Figura 34: Tela ilustrativa do da WebQuest “Cateterismo Vesical” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

Figura 35: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da WebQuest “Cateterismo Vesical” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 36: Tela ilustrativa do elemento “Processo” da WebQuest “Cateterismo Vesical”   

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Figura 37: Tela ilustrativa do elemento “Recursos” da WebQuest “Cateterismo Vesical”  

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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A WebQuest “Equilíbrio Ácido-Base” (Figura 38) retratou a temática também 

associando-a a uma Aula virtual. O desafio (Figura 39) consistia na resolução de um 

estudo de caso, preenchimento de ficha balanço e resumo dos distúrbios 

hidroeletrolíticos, tendo sido enquadrado na categoria Lembrar da Taxonomia Digital 

de Bloom. O elemento “Processo” (figura 40) foi composto por duas subseções com 

textos e informações prontas a respeito do tema, o passo a passo ou os links 

inerentes a esse elemento não foram contemplados nessa WebQuest. 

 

Figura 38: Tela ilustrativa da WebQuest “Equilíbrio Ácido-Base”   

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 39: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da WebQuest “Equilíbrio Ácido-Base” 

 

 

Fonte: Moodle EEUSP 



125 

 

Figura 40: Tela ilustrativa do elemento “Processo” da WebQuest “Equilíbrio Ácido-Base” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

6.3.2 WebQuests da Categoria “Profissional ” 

Nesta categoria enquadraram-se oito (38%) WebQuests, sendo estas: 

• WebQuest Doença por Vetores 

• WebQuest Basic Life Suport (BLS) 

• WebQuest Anotação de Enfermagem 

• WebQuest Suporte Básico de Vida 

• WebQuest Esquizofrenia; 

• WebQuest Doenças Infectocontagiosas 

• WebQuest Desenvolvimento Infantil 
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• WebQuest Diabetes Mellitus 

 

A WebQuest “Doença por vetores”, representada pela  Figura 41, apresentou 

como atividade a ser desenvolvida no elemento “Tarefa” a elaboração de um fôlder 

educativo. Nessa WebQuest, o autor forneceu uma única informação a respeito do 

desafio, além de haver um único recurso para cada doença a ser trabalhada (Figura 

42). 

 

Figura 41: Tela ilustrativa da WebQuest “Doença por Vetores”  

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 42: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa”” da WebQuest “Doença por Vetores”  

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Na Figura 43, observa-se a WebQuest “BLS”, a qual ofereceu como proposta 

a criação de um vídeo sobre atendimento a uma vítima de Parada Cardio-

Respiratória (PCR). Os critérios que este deveria conter foram apresentados apenas 

no elemento “Avaliação” (Figura 44).  
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Figura 43: Tela ilustrativa da WebQuest “BLS” 

 

 Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 44: Tela ilustrativa  do elemento “Avaliação” da WebQuest “BLS” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

Na WebQuest “Anotação de Enfermagem”, a “Introdução” (Figura 45), 

fundamentada na importância dos registros de enfermagem, retratou os objetivos 

que a WebQuest apresentava ao ser utilizada. A “Tarefa” (Figura 46) configurou-se 
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como a construção de uma argumentação baseada em uma situação fictícia, mas 

que remetia à pratica diária da equipe de enfermagem.  

 

Figura 45: Tela ilustrativa  da WebQuest “Anotação de Enfermagem” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 46: Tela ilustrativa  do elemento “Tarefa” da WebQuest “Anotação de Enfermagem” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

A WebQuest “Suporte Básico de Vida” mostrou uma confusão em relação aos 

elementos “Tarefa” (Figura 47) e “Processo” (Figura 48), já que, no caso do primeiro 

elemento, relatava o objetivo da WebQuest dizendo que ao fim da navegação o 

aluno deveria ser capaz de atender uma vítima de PCR, e no elemento “Processo” 

era dito que o desafio seria a gravação de um vídeo simulando um atendimento a 

uma PCR. Vale destacar que essa WebQuest limita a busca individual do aluno, já 

que há um claro direcionamento do que deverá ser lido ou visto. 
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Figura 47: Tela ilustrativa  do elemento “Tarefa” da WebQuest “Suporte Básico de Vida” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Figura 48 Tela ilustrativa  do elemento “Processo” da WebQuest “Suporte Básico de Vida” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Ainda nessa categoria, cita-se a WebQuest “Esquizofrenia” (Figura 49), a qual 

refere no elemento “Tarefa” (Figura 50) que a avaliação incidirá sobre a elaboração 

de jogo de memória sobre os sintomas da doença, porém não há clareza se esse é o 

desafio a ser realizado. 

 

Figura 49: Tela ilustrativa da WebQuest  “Esquizofrenia” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Figura 50: Tela ilustrativa  do elemento “Tarefa” da WebQuest  “Esquizofrenia” 

 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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A WebQuest “Doenças Infectocontagiosas” (Figura 51) propõe a criação de 

um banner educativo, sendo fornecidos como recursos para a conclusão do desafio 

o site do Ministério da Saúde, o endereço do Portal Bireme e Site Dedalus da USP 

para que o próprio aluno, independentemente, realize suas buscas. 

 

Figura 51: Tela ilustrativa da WebQuest  “Doenças Infectocontagiosas” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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A Figura 52 retrata a WebQuest “Desenvolvimento Infantil”, a qual propôs a 

análise e a demonstração dos riscos de cada fase do desenvolvimento infantil por 

meio da elaboração de vídeo, encenação ou criação de diagramas, devendo o aluno 

escolher o tipo de “Tarefa” que realizará. 

 

Figura 52: Tela ilustrativa da WebQuest  “Desenvolvimento Infantil” 

 

 Fonte: Moodle EEUSP 

 

A última WebQuest da categoria Profissional, WebQuest “Diabetes Mellitus” 

(Figura 53) trouxe a sugestão da construção de um panfleto educativo sobre o tema, 

solicitando também que uma pergunta fosse respondida e se realizasse uma 

discussão com o professor sobre os meios para se diagnosticar a Diabetes Mellitus.  
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Figura 53: Tela ilustrativa da WebQuest  “Diabetes Mellitus” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

6.3.3 WebQuests da Categoria “Mestre ” 

Fizeram parte dessa categoria 10 (48%) WebQuests que abarcaram os 

seguintes temas:  

• WebQuest Métodos Contraceptivos 

• WebQuest Diabete Mellitus 

• WebQuest Epidemiologia 

• WebQuest Cuidar e Finitude 

• WebQuest Sistema Cardiovascular 

• WebQuest Atendimento Pré Hospitalar 

• WebQuest Cuidar em Neonatologia; 

• WebQuest Nutrição 

• WebQuest Introdução ao SUS 

• WebQuest Campanha de Saúde 
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A WebQuest “Métodos Contraceptivos” apresentou, para a resolução do 

desafio e conseqüente construção do Folheto informativo, uma divisão em três 

seções (Figura 54), por meio das quais se orienta aos usuários o que é necessário 

para a conclusão da “Tarefa”. Nessa WebQuest, foram ainda utilizados como 

recursos exemplos de folhetos educativos, além de vídeos e materiais textuais 

referentes à temática. 

 

Figura 54: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da WebQuest  “Métodos Contraceptivos” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 55: Tela ilustrativa da seção I do elemento “Processo” da WebQuest  “Métodos 
Contraceptivos” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

A WebQuest “Diabetes Mellitus” dividiu-se em duas etapas que consistiam na 

apresentação da fisiopatologia da Diabetes Mellitus (Figura 56) e utilização de 

recursos visuais e sites sobre o tratamento desta (Figura 57). Não foi explicado, 

porém, como a confecção do fôlder poderia ser realizada.  
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Figura 56: Tela ilustrativa representando a WebQuest  “Diabetes Mellitus” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

Figura 57: Tela ilustrativa representando alguns dos recursos utilizados na WebQuest  “Diabetes 
Mellitus” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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A WebQuest “Epidemiologia” foi uma das que utilizou diversos tipos de 

recursos para que o usuário tivesse a possibilidade de vivenciar a temática de 

diferentes formas. Nessa WebQuest, foi proposto que o usuário participasse do Jogo 

"Pandemic II" com o intuito de aprimorar seu conhecimento sobre o processo de 

uma Pandemia (Figura 58), possibilitou-se ainda a participação em um “Chat” 

(Figuras 59) e um Quiz sobre Dengue, além de textos, vídeos e sites condizentes 

com o  assunto. Essa WebQuest despertou a atenção da pesquisadora pelo fato de, 

ao final, professor e aluno poderem avaliar o fôlder utilizando documento disponível 

no Google Docs® (Figura 60). 

 

 

 

Figura 58: Tela ilustrativa representando o recurso Jogo da WebQuest  “Epidemiologia” 
 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

Crédito: Dark Realm Studios e Kongregate 
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Figura 59: Tela ilustrativa representando o recurso Chat da WebQuest  “Epidemiologia” 

 
 

Fonte: Moodle EEUSP 

 
Figura 60: Tela ilustrativa representando o roteiro de avaliação da WebQuest  “Epidemiologia” 
 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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A construção de Mapas Conceituais foi sugerida por duas WebQuests: 

“Cuidar e Finitude” e “Sistema Cardiovascular”. A WebQuest “Cuidar e Finitude” 

(Figura 61) apresentou uma divisão em três etapas. A primeira tratava da definição 

de mapas conceituais, a segunda referia-se ao tema da WebQuest e a última etapa 

relatava formas de construir um mapa conceitual, disponibilizando programas 

específicos e dicas para a confecção do mapa.  

 

Figura 61: Tela ilustrativa da WebQuest  “Cuidar e Finitude” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

Já a WebQuest “Sistema Cardiovascular” (Figura 62) trouxe as orientações do 

passo a passo do usuário ainda no elemento “Tarefa” e não no “Processo”, porém 
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também enfatizou meios de construção de mapas conceituais e referencias sobre a 

temática abordada. 

 

Figura 62: Tela ilustrativa da WebQuest  “Sistema Cardiovascular” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

Em uma das WebQuest, “Atendimento Pré Hospitalar” (Figura 63), foi 

proposta a construção de um Relatório em Power Point® sobre o atendimento às 

vítimas de um atentado. Destaca-se essa WebQuest pelo cenário que foi criado ao 

seu redor, a partir do elemento “Tarefa” (Figura 64). O cenário foi dividido em quatro 

situações relativas à preparação da equipe de atendimento no momento antes de 

saída da “Base”, chegada ao local atendimento e pós-triagem, evidenciando a 

diversidade e criatividade ao se trabalhar com esse assunto. 
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Figura 63: Tela ilustrativa da WebQuest  “Atendimento Pré Hospitalar” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 64: Tela ilustrativa da seção referente ao elemento “Tarefa”da WebQuest “Atendimento Pré 
Hospitalar” 
 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 
 

A WebQuest “Cuidar em Neonatologia” (Figuras 65 e 66) solicitava a criação 

de um fluxograma de atendimento ao recém-nascido na sala de parto, trazendo a 

definição do que seria um fluxograma, além de vídeos, sites, e-books sobre o tema, 

porém não evidencia os itens obrigatório ao fluxograma. 
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Figura 65: Tela ilustrativa referente a WebQuest “Cuidar em Neonatologia” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 66: Tela ilustrativa da seção referente ao elemento “Tarefa”da WebQuest “Cuidar em 
Neonatologia” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

 

 

A WebQuest “Nutrição” (Figuras 67 e 68)  trouxe cada assunto separado por 

subseções chamadas de "Seleções", e pedia como desafio a construção de um jogo 

de palavra cruzada (figura 69). 
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Figura 67: Tela ilustrativa da WebQuest “Nutrição” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

Figura 68 Tela ilustrativa das subseções da WebQuest “Nutrição” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 69: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da  WebQuest “Nutrição” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Outra WebQuest retratada nessa categoria “Introdução ao SUS” (Figura 70), 

propunha como “Tarefa” (Figura 71) o desenvolvimento de um vídeo sobre o SUS, 

organizando-se em três passos; o primeiro trazia questões a  serem pesquisadas 

para a confecção do vídeo, o segundo referia-se à confecção do vídeo (figura 80) e 

o terceiro tratava da temática em si, com utilização de discussões em grupo, textos e 

vídeos. 
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Figura 70: Tela ilustrativa da WebQuest “Introdução ao SUS” 

 

 
Fonte: Moodle EEUSP 
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Figura 71: Tela ilustrativa do elemento “Tarefa” da WebQuest “Introdução ao SUS” 

 
Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

A última WebQuest dessa categoria consistiu na WebQuest “Campanha de 

Saúde” (Figura 72), que solicitava o planejamento de uma campanha de saúde pelo 

aluno, apresentando o elemento “Processo” (Figura 73) realmente como um 

norteador para a confecção da “Tarefa”. 
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Figura 72: Tela ilustrativa da WebQuest “Campanha de Saúde” 

 

Fonte: Moodle EEUSP 

 

 

Figura 73: Tela ilustrativa do elemento “Processo” da WebQuest “Campanha de Saúde” 

 

Fonte: Moodle EEUSP



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                        7 DISCUSSÃO 
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7 DISCUSSÃO: 
 

A atual geração de alunos, com acesso a um grande volume de informações 

e que lida com inúmeras atividades ao mesmo tempo, enxerga a escola como um 

local que ocupa parte de suas vidas e não como a sua principal atividade diária(37). 

Parte desse discurso ocorre devido aos rígidos currículos acadêmicos que não 

permitem a entrada de inovações como possibilidade de mudança para atrair essa 

nova geração de alunos. 

Com o intuito de acompanhar a geração da tecnologia, têm-se visto diversos 

debates entre os estudiosos do ramo, quanto à necessidade de mudanças no campo 

educacional, com a adoção de um ensino que desafie o aluno a solucionar 

problemas criando hipóteses e desenvolvendo uma aprendizagem crítico-reflexiva e 

propositiva. 

Para tanto a inclusão de metodologias ativas nos currículos acadêmicos 

desde a formação docente é categórica, visto que é a partir da formação do novo 

professor que conseguiremos fortalecer mudanças em currículos e na prática 

educativa. Com esse intuito e pensando-se na formação crítico-reflexivo de futuros 

docentes, surgiu a proposta da utilização da WebQuest como estratégia inovadora. 

A escolha no uso de uma WebQuest nesse estudo adveio do fato de esta 

possibilitar a integração da tecnologia e educação como meio não apenas de 

inovação, mas também com o intuito de transformar o aluno em um ser ativo, 

responsável pelo seu processo de aprendizagem, pensando-se ainda na 

necessidade de diminuir o individualismo que a Era da Informação produz e propiciar 

a colaboração para a constituição do aprendizado. (27) 

A WebQuest trabalha com uma teoria problematizadora em que o aluno 

deverá refletir, interagir  e propor soluções para o desafio, possibilitando e auxiliando 

na resolução futura de situações-problema que forem impostas e vivenciadas em 

seu dia a dia. 

A literatura destaca que indivíduos que conseguirem, por meio do uso da 

Web, superar distâncias físicas e barreiras, solucionar desafios, partilhar 

informações e saberes aliados a prática e teoria, terão maior competência para 

enfrentar os desafios do século XXI(50). Tais afirmações vão ao encontro das 

propostas da WebQuest, justificando sua implementação em um curso de 



156 

 

licenciatura que busca formar docentes voltados à crítica, à reflexão e à proposição 

de soluções. 

O início da construção da WebQuest “Concepções Pedagógicas” 

desenvolveu-se pelo seu planejamento, por meio de pesquisa a respeito da 

estratégia em si, seguido da definição do tema - “Concepções Pedagógicas”, 

público-alvo – Licenciandos de Enfermagem e delimitação dos objetivos , expostos 

no Capítulo 6 Resultados.  

Alguns autores destacam que o planejamento é a base para o 

desenvolvimento de uma WebQuest, devendo este iniciar-se pela escolha do 

público-alvo, tema , objetivos educacionais e recursos disponíveis, até se chegar ao 

momento da confecção propriamente dita(18,29). 

A escolha do tema Concepções Pedagógicas levou em conta o cronograma 

que a Licenciatura trabalhava desde o início do ano de 2013, e a necessidade de os 

licenciandos conhecerem a fundo as características e especificações teóricas de 

cada concepção, consideradas essenciais para os futuros docentes, que deveriam 

refletir e posicionar-se frente ao emprego das Concepções como docente. 

Acreditava-se que a WebQuest auxiliaria no desenvolvimento desse processo 

reflexivo para a escolha da Concepção pedagógica a ser trabalhada como docente. 

Vale destacar que a definição do tema em uma WebQuest deve relacionar-se 

também com a quantidade de recursos e materiais disponíveis para se trabalhar(29). 

No caso em questão, não se levou em conta a disponibilidade de recursos, 

considerando-se apenas a importância do tema e sua complexidade para a carreira 

docente. 

A delimitação dos objetivos educacionais ocorreu logo após a definição do 

tema, estando em consonância com outros achados na literatura. (17,18,29) 

Os objetivos educacionais condizem com o início do processo pedagógico 

tratando-se, portanto dos objetivos gerais que serão estabelecidos e a partir do qual 

o professor deixará claro para si e para os alunos o que se é esperado ao final. É 

pelo estabelecimento dos objetivos educacionais que o professor poderá iniciar 

qualquer tipo de estruturação didática que influenciará em sua atuação como 

docente, visto que é nesse momento e de acordo com o objetivo estabelecido, que o 

professor poderá voltar-se como detentor do conhecimento ou mediador do processo 

de ensino-aprendizagem(51). 
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Além dos objetivos educacionais, é preciso ainda que se estabeleçam os 

chamados objetivos instrucionais, que consistem em especificações detalhadas do 

objetivo educacional deixando claro a expectativa do professor frente ao que se 

espera do aluno em cada fase do processo de ensino(17,51). 

No caso de WebQuests, faz-se importante que o professor tenha claro o que 

é esperado do aluno como objetivo educacional estabelecendo sua expectativa 

frente o resultado final, bem como definir para cada um dos seus elementos os 

objetivos instrucionais, com o intuito de norteá-lo em cada fase de estruturação de 

uma WebQuest.  

Ainda na etapa do planejamento, após a determinação dos objetivos 

educacionais e instrucionais, houve criação de um storyboard da WebQuest 

“Concepções Pedagógicas”  no Power Point®. Em nenhum estudo é citado a 

necessidade da criação do storyboard ou roteiro de uma WebQuest, porém relata-se 

que na fase de planejamento o uso do computador não é recomendado ou 

necessário, visto ser uma etapa que envolve o delineamento da estratégia em que o 

professor deverá ter contato com os recursos disponíveis, definindo quais serão 

utilizados, assim como sua organização e a forma como estes serão apresentados 

ao aluno / usuário(18,29). 

Pensando-se nessa estruturação, optou-se primeiro por organizar a 

WebQuest “Concepções Pedagógicas” com o auxilio do Power Point®, focando-se 

em seus elementos constituintes, conteúdo e links a serem disponibilizados, não 

havendo a preocupação inicial com o seu desenvolvimento propriamente dito no 

ambiente de implementação.  

Alguns autores referem que após o planejamento procede-se ao 

desenvolvimento da WebQuest, na qual os conteúdos serão organizados de acordo 

com as características de seus elementos constituintes: Introdução, Tarefa, 

Processo, Avaliação e Conclusão(18,29). Cada elemento possui características próprias 

que deverão ser profundamente conhecidas pelo professor assegurando a 

construção de uma WebQuest que atenda a sua função primordial voltada ao ensino 

colaborativo(52). 

Todos os elementos acima citados foram respeitados na WebQuest 

“Concepções Pedagógicas”. A “Introdução” convidava os alunos a conhecerem um 

pouco mais sobre o tema em questão, pensando-se que futuramente eles 

assumiriam o papel de docentes. Como se sabe o elemento “Introdução” fornece um 
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resumo do que será abordado na WebQuest, devendo ainda apresentar indícios a 

respeito do problema a ser resolvido, e atentar-se quanto a necessidade de ser 

instigante e chamar a atenção do aluno motivando-o a continuar(53). 

A “Tarefa”, considerada o elemento mais importante de uma WebQuest, 

despertava a imaginação dos alunos que passavam a se enxergar como docentes e 

deveriam escolher a Concepção Pedagógica que adotariam, retratando-a pela 

construção de uma HQ. 

O elemento “Tarefa” é aquele que apresenta o desafio a ser solucionado, 

recomenda-se que o professor coloque-se no lugar dos alunos antes de elaborar ou 

sugerir um desafio, que deve se enquadrar na realidade a qual os alunos encontram-

se inseridos, configurando sentido em sua resolução e não sendo sugerido apenas 

por ser considerado atrativo. É preciso também distanciar-se de “Tarefas” que não 

promovam colaboração ou gerem processo reflexivo ao aluno, facilitando a cópia de 

conteúdos(18,53,54).  

O elemento “Processo”, dividido em oito seções, foi composto por links que 

permitiam o acesso a blogs, séries de televisão, vídeos, imagens e músicas, 

evitando-se textos longos e cansativos que poderiam desestimular o aluno a 

prosseguir em seu estudo. É pelo “Processo” que se fornece aos alunos o passo a 

passo de como resolver o desafio, além dos links que servirão como consulta para 

solucioná-lo, o professor tem a responsabilidade de testar os links antes de 

selecioná-los, bem como confirmar a confiabilidade das informações presentes(52,53). 

A “Avaliação” considerou a presença ou não dos critérios tidos como 

obrigatórios para a confecção da HQ, sendo fornecido um feedback a respeito da 

Concepção escolhida e a forma como foi abordada. A “Avaliação” é vista também 

como dos elementos primordiais de uma WebQuest, devendo apresentar de forma 

clara e objetiva os critérios que serão cobrados dos alunos, assim como sua 

pontuação, se for o caso (52). É pela especificidade da “Avaliação” que o aluno 

verificará a qualidade do seu trabalho, e poderá aprimorar ou refazê-lo, há, portanto 

a necessidade de permitir que os alunos tenham claro conhecimento sobre o 

processo avaliativo(52). 

A “Conclusão” trouxe algumas das principais características das Concepções, 

o que tornou a página visualmente poluída devido à grande quantidade de texto 

escrita. Este elemento, segundo a literatura, deverá ser um breve resumo do assunto 

tratado afim de possibilitar o desenvolvimento do processo reflexivo dos alunos 
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frente ao que foi desenvolvido, incentivando-os a aprimorarem seus conhecimentos 

e buscarem mais informações sobre a temática trabalhada(18,55). 

Além destes elementos a WebQuest “Concepções Pedagógicas” apresentou 

uma “Tela de Início” com seu objetivo geral e uma tela final chamada de “Para você 

Pensar” que servia como uma complementação do tema, indicando links e outros 

materiais que poderiam ser utilizados.  

A implementação de uma WebQuest poderá ser realizada de forma 

presencial, semi presencial ou a distância. No caso da WebQuest “Concepções 

Pedagógicas” optou-se pelo seu emprego presencial, no qual os alunos iniciaram a 

exploração do conteúdo em aula e realizaram a entrega da “Tarefa”  por email. A 

preferência em sua implementação presencial e não a distância fundamenta-se no 

papel do professor como mediador e facilitador da experiência, em que ao estar 

presente no primeiro contato dos alunos com a estratégia, possibilita-se a resolução 

de dúvidas e o estímulo ao processo reflexivo e colaborativo característico de uma 

WebQuest. 

Corroborando com essa afirmação, verificou-se em outro estudo a 

implementação de forma presencial de uma WebQuest referente a Assistência de 

Enfermagem no Acidente Ocupacional com Material Biológico, que objetivava 

capacitar profissionais de enfermagem sobre o referido assunto. Essa WebQuest 

teve duração de dois dias e os participantes foram diretamente acompanhados pela  

autora do estudo neste tempo, que visava com tal atitude assegurar que os objetivos 

da aula e da WebQuest fossem alcançados. Os participantes avaliaram o uso da 

WebQuest de excelente a satisfatório(29). 

Vale destacar que na WebQuest “Concepções Pedagógicas”, após os alunos 

terem percorrido os links e materiais fornecidos, a pesquisadora realizou uma breve 

exposição com uso de Power Point® a respeito das principais características das 

concepções. Tal atitude demonstra a dificuldade existente no que concerne a 

mudança comportamental da figura do professor quando se trata de sua atuação 

como mediador da aprendizagem e não mais figura central do conhecimento, típico 

do tradicionalismo vivenciado ao longo dos anos em sala de aula. 

Um estudo realizado com alunos do ensino fundamental no qual foi utilizada a 

estratégia WebQuest em uma disciplina de matemática, evidenciou que apesar dos 

alunos terem considerado a estratégia favorável a aprendizagem, a docente relatou 

dificuldade em proceder ao aprendizado baseado na autonomia e não vinculado a 
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interferência direta do professor(56). É visto ainda que a mudança no perfil do 

professor é encarada com relutância por estes, já que torna-se necessário 

abandonar o papel de detentor do conhecimento e desenvolver-se como mediador, 

deixando sua zona de conforto cuja atuação baseava-se na transmissão de 

conteúdo(57).  

Ao refletir sobre a possibilidade de mudança no sistema educacional na qual 

o docente não se enxergue mais como centro do saber e detentor do conhecimento, 

estes passam a vivenciar situações de tensão, insegurança e inquietação, 

dificultando uma real alteração na educação que torne o aluno o responsável pelo 

seu processo de aprendizagem. 

A mudança do tradicionalismo para o aprendizado reflexivo conseguirá se 

desenvolver apenas, se investimentos nos cursos destinados a formação de 

professores forem realizados, permitindo que esses futuros docentes vivenciem 

outros tipos de experiência em sala de aula que não o professor conteudista e 

responsável único pelo saber. É preciso que se acompanhe o desenvolvimento da 

sociedade e dos alunos nativos digitais no sentido de encará-los como autores do 

seu aprendizado e que possuem acesso a múltiplas informações, não dependentes 

exclusivamente do professor.  

A WebQuest é uma das estratégias que possibilita a ocorrência dessa  

mudança no paradigma educacional. Dodge (2007) destaca para isso a necessidade 

do desenvolvimento de WebQuests que sejam convidativas e incitem a atenção dos 

alunos considerando como ponto primordial a seu sucesso o desafio a ser 

solucionado no elemento “Tarefa”(53). Esse desafio deverá ser cativante e 

transcender o ambiente de sala de aula, incentivando o aluno ao “aprender a 

aprender”, buscando autonomia para o conhecimento(27,52). 

O desafio consagra-se na promoção do processo reflexivo do aluno, não 

limitando-se apenas a reprodução de conteúdos, que serão momentaneamente 

absorvidos por uma aprendizagem mecânica e esquecidos ao longo do tempo. Com 

o intuito de tornar o desafio próximo a realidade dos alunos e ao mesmo tempo 

atraente despertando sua atenção, optou-se na WebQuest “Concepções 

Pedagógicas” que fosse desenvolvido no elemento “Tarefa” HQs . 

As HQs consistem em narrativas que aliam imagens e textos e são 

desenvolvidas quadro a quadro, aproximando-se de uma conversação real(58,59). Ao 
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realizar a junção da escrita e imagem o leitor tem a possibilidade de compreender 

melhor um conteúdo ou informação(58,59). 

A necessidade de inovação no sistema educacional tem levado educadores a 

enxergarem as HQs como elementos pedagógicos que complementarão o ensino  e 

auxiliarão no progresso educacional do aluno, sendo também considerada um 

recurso atrativo e de grande valia quando se trata de uma aprendizagem baseada 

na autonomia (60,61). 

Ao se propor a criação de HQs que deveriam conter critérios obrigatórios e 

tinham por atribuição passar uma informação concreta aos leitores, desafiou-se o 

aluno a abandonar sua postura passiva, que espera receber o conteúdo, para 

estimular seu processo de reflexão frente à temática estudada. 

Como auxílio ofereceu-se alguns sites que possibilitavam a construção de 

HQs online, além dos tutoriais que mostravam como utilizá-los. Ao se propor um 

desafio é preciso que o docente forneça ferramentas que auxiliem os alunos em sua 

resolução, não focando apenas nos materiais referentes ao conteúdo, mas 

fornecendo meios que subsidiem o seu desenvolvimento. Ao não se propor tais 

ferramentas o aluno poderá sentir-se desamparado, levando a um resultado abaixo 

do esperado pelo professor. Nessa perspectiva e demonstrando o quão valido torna-

se disponibilizar tais tipos de ferramentas, evidenciou-se nesta pesquisa, que a 

maior parte das HQs foram confeccionadas nos sites indicados pela pesquisadora. 

Entre as HQs confeccionadas observou-se a prevalência da concepção 

Tradicionalista, remetendo ao fato de que o aluno tende a imitar o que vivenciou na 

maior parte de sua vida acadêmica.  Em estudo que retratou pelo uso de HQs a 

reflexão dos alunos a respeito da escola, evidenciou-se o conceito do autoritarismo 

por parte do docente na escolha do conteúdo e o fato dos alunos se enxergarem 

como soldados, não sentindo-se motivados ao estudo ou encarando a escola como 

um local no qual não se prioriza o dialogo e sim a relação verticalizada na qual o 

docente repassa o conteúdo e o aluno, passivo, deve absorver e reproduzi-lo (62). 

No que concerne aos cenários em que passaram-se as histórias, a sala de 

aula e o diálogo entre amigos foram as situações mais destacadas nas construções 

dos alunos. A escolha pela sala de aula relaciona-se a forma como o futuro docente 

se vê, já que por ser recém formado, sua maior experiência é ainda como aluno, o 

que dificulta a construção de sua imagem no papel de Enfermeiro e educador. O 

dialogo exemplifica a necessidade de interação e externalização de informações 
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para se chegar a uma ideia final que partiu não apenas de uma única pessoa, mas 

da junção de conhecimentos e experiências.  

Vygotsky (2005) afirma que o conhecimento ocorre a partir de interações 

sociais e com o meio, cada indivíduo conseguira aprender sozinho até certo ponto, 

que quando ultrapassado necessitara da intervenção de uma segunda pessoa para 

avançar na construção do seu conhecimento por meio do processo de 

colaboração(63). 

   Os elementos considerados como obrigatórios apareceram na maior parte 

das HQs evidenciando que o detalhamento do elemento “Tarefa” e dos critérios que 

serão avaliados possibilita que o aluno tenha ciência do que lhe é esperado, 

contribuindo para uma construção que atenda aos objetivos estabelecidos pelo 

professor.   

O desenvolvimento da “Tarefa”, ou seja, a construção das HQs, ocorreu em 

dupla, a opção por essa escolha vincula-se a um dos princípios da WebQuest que 

consiste no trabalho colaborativo, visando acabar com o individualismo e isolamento 

causado pelo uso da informática, a própria literatura destaca que o que difere a 

WebQuest de outras estratégias voltadas para a pesquisa orientada na Web 

consiste no fato desta basear-se no trabalho colaborativo(29,64).  

Acredita-se que o aprendizado tornar-se-á mais significativo quando este 

proceder-se pela interação com outros indivíduos como resultado de uma 

cooperação. É preciso, portanto incentivar essa geração de alunos ao 

compartilhamento e cooperação para troca mutua de informações possibilitando que 

novas competências sejam adquiridas(27,63,65,). 

Bottentuit Jr (2010) faz referência a um estudo realizado com 82 estudantes 

do ensino médio na cidade de São Paulo que teve por objetivo verificar se o uso da 

estratégia WebQuest na disciplina de matemática favoreceria a aprendizagem 

quando comparado ao modelo tradicionalista. Evidenciou-se que a característica de 

pesquisa orientada de conteúdo na internet auxiliou os alunos no desenvolvimento 

do seu conhecimento, aumentando sua motivação para aprimorar os estudos na 

referida disciplina. Foi visto ainda melhora em quesitos como analise, critica 

desenvolvimento em informática, trabalho colaborativo e aprendizagem autônoma. 

Os alunos consideraram o uso da WebQuest como positivo(27). 

Levando-se em conta os objetivos de colaboração de WebQuest, incentivo a 

criatividade, possibilidade de reflexão e desenvolvimento de habilidade de 
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pensamento de nível superior acredita-se que o uso da WebQuest como estratégia 

de ensino é extremamente valido refletindo-se no perfil dos alunos atuais e na 

necessidade de formação de profissionais críticos-reflexivos, propositivos e 

resolutivos. 

O processo de reflexão deve iniciar-se pelo enfrentamento de desafios e sua 

consequente superação, segundo Schön (2000) é pela reflexão que o profissional 

poderá avaliar o desenvolvimento intelectual dos alunos e verificar falhas em sua 

atuação como docente, preparando-se para o enfrentamento de futuras e novas  

situações adversas contribuindo para uma atuação mais completa e 

transformadora(45,66) 

Acredita-se que a realização de atividades práticas deva ser vinculada ao 

processo reflexivo, possibilitando a ocorrência de mudanças no perfil do profissional, 

preparando-o para a constante superação de desafios. 

Nessa perspectiva Shön, afirma que apesar de não se poder ensinar aos 

alunos o pensamento prático do professor, este poderá propiciar situações que 

estimulem o aluno a refletir a respeito de ações na prática, na qual atuará como um 

mediador desse processo. É preciso, portanto que o professor crie situações práticas 

que estimulem a reflexão sobre estas.(45) 

Pensando-se em uma abordagem prático-reflexiva e na possibilidade do 

aluno de enxergar-se como docente e educador, adveio a proposta de confecção de 

suas próprias WebQuests, acreditando-se que é pela prática e consequente reflexão 

acerca desta que o aluno, ainda em seu curso de formação docente, passará a 

enxergar falhas em suas ações, propor soluções, ultrapassar desafios e assim 

contribuir para o fortalecimento de sua formação como docente e educador. 

Embasando a proposta da criação de WebQuests pelos alunos, e a 

experiência pela prática, a literatura cita exemplos nos quais os alunos tiveram a 

oportunidade de desenvolver produtos tecnológicos como robôs e softwares, afim de 

vivenciarem a proposta do planejamento de um produto, utilização e seleção dos 

recursos disponíveis e ultrapassar desafios pela proposição de soluções. (27) 

As WebQuest produzidas foram avaliadas com a utilização de uma Rubrica 

que analisava o layout, os elementos considerados obrigatórios e suas 

características. É pela rubrica que teremos indicadores melhor detalhados quanto ao 

que está sendo avaliado, auxiliando o aluno a saber o que está sendo esperado. (52) 
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Mediante a pontuação obtida pela Rubrica classificou-se as WebQuests em 

três categorias das quais a maioria enquandrou-se como “Mestre” demonstrando 

que os futuros docentes produziram WebQuests já adequadas para serem aplicadas 

ao público. Em relação aos elementos obrigatórios mais de 80% das WebQuest 

apresentaram os elementos Introdução, Tarefa, Processo / Recursos e Conclusão. O 

elemento que menos apareceu nas WebQuest tratou-se da “Avaliação”. 

O processo avaliativo é ainda um obstáculo para os docentes que muitas 

vezes não sabem como realizá-la senão por métodos ligados a provas, ou 

questionários. Quando se trata da educação online, a dificuldade aumenta, visto a 

complexidade que permeia a avaliação de tais metodologias. 

Um estudo que avaliou WebQuests produzidas na língua portuguesa 

evidenciou que 75% dessas possuíam algum tipo informação sobre como a atividade 

a ser desenvolvida seria avaliada, porém apenas 8% possuíam detalhadamente os 

critérios que seriam utilizados em sua avaliação(27). A ausência desses critérios ou do 

elemento “Avaliação” é um dos fatores que contribui para que o aluno se perca na 

resolução do desafio, visto não conhecer como cada parte da sua atividade será 

julgada, podendo ao fim não atender aos objetivos da WebQuest e ou expectativas 

do professor. 

Outros itens analisados como o detalhamento do elemento “Tarefa” e nome 

do autor demonstraram que estes foram pouco frequentes nas WebQuests 

desenvolvidas.  Como dito anteriormente quanto mais detalhada forem as 

especificações no elemento “Tarefa” melhores poderão ser os resultados alcançados 

pelos alunos, pois dessa forma estes saberão exatamente o que o produto ou 

atividade a ser desenvolvida deverá conter.  

Dados referem que a ausência do nome do autor ocorre em cerca de 24% 

das  WebQuests (27). Neste estudo 77% das WebQuests desenvolvidas  não 

possuíam o nome do autor, demonstrando a necessidade de sensibilizar os 

desenvolvedores de WebQuests quanto sua identificação, já que por meio desta 

ação pode-se facilitar o contato com o autor. 

Em relação ao nível congnitivo alcançados pelas WebQuests evidenciou pelo 

tipo de “Tarefa” criado pelos futuros docentes que em 64% dos casos estas 

permitiriam o desenvolvimento de habilidades de pensamento de nível superior, 

configurando-se realmente como WebQuests e não como WebExercises.  
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No estudo que analisou WebQuests em língua portuguesa, evidenciou-se que 

de todas as WebQuests analisadas, apenas 41% possibilitariam o desenvolvimento 

de Habilidades de Pensamento de Nível Superior, configurando-se realmente como 

WebQuests, as demais, 59%, foram consideradas como WebExercises, por 

apresentarem como desafio a resolução de exercícios que favorecia o processo de 

copia e reprodução de conteúdos, não desenvolvendo o processo reflexivo do 

aluno.(27) 

A categoria “Criar” da Taxonomia Digital de Bloom foi aquela que contemplou 

o maior numero de desafios (43%) relacionando-se a produção de vídeos, jogos, 

mapas conceituais, encenação e planejamento de campanha de saúde. Como o 

próprio nome diz essa categoria retrata o desenvolvimento de um produto, ou o 

planejamento de algo novo que leve a sua reestruturação(33). 

Seguido a ela veio a categoria “Aplicar”, que refere-se segundo Churches 

(2009) ao desenvolvimento de representações, sendo responsável por 26% dos 

desafios(33). Os desafios dessa categoria incluíram o desenvolvimento de materiais 

educativos como folders, banners e folhetos informativos, tais produtos retratam ou 

representam um determinado assunto por meio de imagens ou textos. 

As outras categorias da Taxonomia Digital de Bloom que apareceram em 

menor numero trataram-se da categoria “Lembrar”, referindo-se a resolução de 

exercícios e resumos.  

A categoria “Análise” tratou da criação de fluxograma, diagrama e relatório. A 

“Análise” representa a relação existente entre partes de um mesmo documento, 

retratando a divisão de um documento e as relações existentes entre si(33). A 

inclusão da construção de um relatório nessa categoria adveio da forma como esse 

desafio foi apresentado. Nesse caso o relatório retratava a ação que seria realizada 

em cada etapa do socorro a vítimas de um atentado, devendo-se relacionar cada 

etapa com a anterior. 

A ultima categoria que apareceu nessa pesquisa tratou-se da “Avaliação” que 

consiste na realização de um julgamento(33). Fez parte dessa categoria o desafio da 

Argumentação, em que o usuário teria que julgar toda a situação na qual foi 

envolvido e a partir disso emir a argumentação em cima de suas atitudes, retratando 

uma critica a situação hipoteticamente vivenciada.  

A literatura destaca a necessidade das WebQuests em retratarem os níveis 

mais altos do domínio cognitivo por meio de atividades que desafiem o aluno e não 
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apresentem respostas prontas ou que favoreçam a cópia. O aluno deverá sentir-se 

desafiado e ter a oportunidade de desenvolver suas próprias teorias para superar o 

problema que lhe é proposto(22).  

Na construção de uma WebQuest é preciso atentar-se para não transformá-la 

em uma lousa como em sala de aula, em que exercícios, resumos e questionários 

serão reproduzidos, desvinculando-se do seu objetivo de permitir o aprendizado 

autônomo, reflexivo e significativo por meio de uma reconstrução de significados(22). 

Destaca-se  ainda que a pesquisa orientada, pela qual a WebQuest é responsável,  

somente será plenamente desenvolvida se houver possibilidade para que os níveis 

mais altos de aprendizagem sejam alcançados pelos alunos(22). 

No que tange aos recursos disponibilizados nessas WebQuests evidenciou-se 

a seleção de Sites e Vídeos como a maior parte dos materiais disponíveis para a 

consulta. Em consonância com os achados nesse estudo, é visto que a geração 

atual de alunos consiste em um público que prefere o aprendizado por meio de 

diferentes tipos de recursos audiovisuais e que estejam disponíveis na própria 

internet(37). 

A classificação e divisão das WebQuest em categorias conforme o resultado 

alcançado pela Rubrica utilizada para a avaliação, permitiu verificar que as 

WebQuests enquadradas na “Categoria Iniciante” foram aquelas que mais se 

assemelhavam a Aulas Virtuais, sendo disponibilizado aulas em Power Point® e 

resolução de exercícios como “Tarefa”. Tal situação representa a dificuldade que o 

futuro docente tem de romper com concepções tradicionalistas e aulas expositivas, 

visto que conforme destacado pela literatura o aluno tende a aprender também por 

imitação, reproduzindo a forma como seu processo de ensino aprendizagem 

ocorreu(39). 

Um estudo realizado com professores que utilizam a estratégia WebQuest 

para atividades de pesquisa em um colégio particular, verificou que apesar dos 

relatos docentes quanto a importância da pesquisa para o processo educativo, há 

dificuldade em colocar em prática ações que promovam a realização da pesquisa 

autônoma por parte dos alunos, demonstrando a dificuldade em propor atividades 

que possibilitem o “aprender a aprender”, havendo relatos inclusive de profissionais 

que preferem trabalhar com aulas expositivas acreditando que o professor deva 

ensinar o conteúdo antes de propor atividades que envolvam pesquisas(22). 
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A dificuldade muitas vezes em confeccionar uma WebQuest que produza 

habilidades de pensamento de nível superior levando a um aprendizado significativo 

reside no fato dos próprios docentes serem resistentes muitas vezes a inovações e 

ao fato de que o aluno é capaz de aprender de forma autônoma. O momento de 

enxergar-se como mediador da aprendizagem e não mais como detentor do 

conhecimento causa angustia nos docentes que sentem a necessidade de repassar 

o conhecimento ao aluno assim como foi aprendido em seu tempo de estudo. 

As demais categorias, “Profissional” e “Mestre”enquadraram WebQuests que 

necessitavam de alguns ajustes antes de colocá-las em prática, como alteração do 

desafio ou maior disponibilidade de recursos, e aquelas que estavam prontas para 

serem utilizadas, respectivamente. 

A WebQuest só produzirá um bom resultado na aprendizagem se for bem 

planejada e estruturada evitando-se desafios que limitem o senso criativo do aluno e 

as chamadas “tarefas de repetição” na qual os alunos possuem repostas prontas 

impedindo seu processo de reconstrução de significados e favorecendo o copiar e 

colar(27,52). 

A possibilidade da WebQuest em auxiliar o professor a promover mudanças 

no ensino tornando-o dinâmico e significativo ao aluno, apenas ocorrerá se este tiver 

a clara definição do que é pesquisar, e de como realizar e escolher os links para o 

elemento “Recursos” e a forma que será estruturado o elemento “Processo” em sua 

WebQuest, além da necessidade do desenvolvimento de uma “Tarefa” que 

configure-se realmente como um desafio(22). 

Ao se verificar que a maior parte das WebQuest confeccionadas nesta 

pesquisa poderiam ser aplicadas com ou sem alterações evidencia-se a vontade que 

o futuro docente tem de distanciar-se de métodos tradicionalistas de ensino e 

aproximar-se de metodologias ativas e inovadoras que promovam mudanças no 

cenário educacional, enxergando no aluno a potencialidade em aprender por si só. 

A produção de WebQuests exige daquele que irá confeccioná-la algumas 

condições como: a originalidade, atenção, aptidão para o trabalho em grupo, 

construção de desafios que possam ser aplicados, definição de recursos confiáveis e 

que auxiliem na resolução da Tarefa, estruturação do processo, detalhamento da 

avaliação, conhecimento sobre pesquisa, entre outras características. Ao longo do 

desenvolvimento de WebQuests novas habilidades irão surgindo em seu 

desenvolvedor que poderá aprimorá-las com o tempo(67).  
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Em estudo realizado com autores de WebQuests a respeito de sua opinião 

sobre o seu uso como estratégia de ensino verificou-se que os autores as 

consideram como instrumentos relevantes que auxiliarão no desenvolvimento de 

competências para pesquisa e análise de informações, comunicação, colaboração e 

autonomia para a aprendizagem(27). O uso de WebQuests constitui-se como uma 

estratégia de ensino de grande valia no que concerne ao aprendizado baseado na 

resolução de desafios, reflexão e colaboração. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           8 CONCLUSÃO 
 
 
 



170 

 



171 

 

8 CONCLUSÃO: 
 

A realização deste estudo baseou-se na construção e implementação de uma 

WebQuest a licenciandos de Enfermagem, possibilitando sua vivência em dois 

cenários. O primeiro como aluno em que foi estimulado na busca pelo conhecimento 

autônomo vinculado ao “aprender a aprender”, e no segundo momento como autor 

no qual construiu WebQuests voltadas a equipe de enfermagem do nível médio. 

O primeiro objetivo tratava da construção e implementação de uma 

WebQuest, o que permitiu evidenciar a necessidade no uso de estratégias 

inovadoras que atendam as expectativas do aluno e despertem seu interesse para o 

estudo. Com a WebQuest “Concepções Pedagógicas” os alunos puderam 

experimentar como ser o responsável pela construção do seu próprio conhecimento, 

refletindo acerca de como solucionar o desafio, desenvolvendo não apenas um 

processo crítico-reflexivo mas também propositivo. 

A estratégia WebQuest é um caminho que impulsiona a mudança no papel do 

professor, que passa a atuar como mediador da aprendizagem e não mais como 

detentor do conhecimento. Em uma WebQuest é o professor que realiza o 

planejamento pedagógico, cria o desafio que deverá estimular os alunos a 

prosseguir em seus estudos, seleciona materiais que configurem sentido ao aluno e 

possibilitem sua reconstrução do conhecimento.  

Essa mudança não é fácil de ser vivida nem por professores e alunos, 

acostumados a receber e repassar conteúdo, tendo dificuldades em desvincular-se 

do métodos tradicionalistas de ensino quando lhe são oferecidas novos tipos de 

estratégias. 

Tal afirmação é reconhecida ao se analisar o segundo objetivo deste estudo 

que tratou-se da avaliação das HQs construídas pelos aluno. Nesse caso 

evidenciou-se pelas HQs como os alunos encontram-se ligados a métodos 

tradicionalistas, visto ter sido esta a concepção mais trabalhada. A idéia do professor 

transmissor do conhecimento tem suas bases alicerçadas na infância, 

permanecendo durante toda vida acadêmica, de forma que as experiência 

pedagógicas dos alunos encontram-se, em sua maior parte, vinculadas a recepção 

do conhecimento, memorização de conteúdos, provas entre outros. 

A construção de HQs permitiu que os alunos desenvolvessem a criatividade, 

síntese, reflexão e colaboração, devendo agregar aos diálogos e aos personagens 
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das HQs características próprias da concepção trabalhada. Esse exercício 

possibilitou que os alunos reconstruíssem seu conhecimento, produzindo uma 

aprendizagem significativa, que impossibilitou o copiar e colar.  

O terceiro objetivo que tratava da construção de WebQuests pelos alunos, 

oportunizava que estes aprendessem pela prática assumindo a figura de docente e 

vivenciando a realização de um planejamento pedagógico antes de efetiva 

construção da WebQuest no ambiente escolhido a hospedagem. Além disso, os 

futuros docentes ao terem que criar desafios aos usuários tiveram a oportunidade de 

conhecer outros tipos de atividades que poderiam ser utilizadas não só com 

WebQuests mas aplicadas diretamente em sala de aula, atentando-se para o poder 

de reflexão e capacidade de reconstrução de significados que estas trariam aos 

futuros usuários.  

Outra vantagem vista nesta construção tratou-se da possibilidade de distinguir 

entre fontes confiáveis e não confiáveis e buscar materiais que configurassem 

sentido para a realização do desafio proposto, permitindo a seleção de recursos que 

cativassem os usuários auxiliando-os no processo reflexivo e colaborativo. 

Com essa proposta os alunos puderam verificar uma forma de aprendizado 

baseada na autonomia e no desenvolvimento do processo reflexivo na qual ele é o 

responsável pelo seu próprio conhecimento, indo atrás da informação e não 

esperando que o professor lhe entregue o conteúdo de forma pronta. 

O aluno deve ser estimulado a utilizar diferentes estratégias de ensino, seja 

em sua atuação como docente ou como Enfermeiro e educador, para que 

independente do cenário essas novas estratégias sejam utilizadas de forma 

espontânea e não por imposição institucional ou medo do desafio. 

O uso da estratégia WebQuest na área da saúde, principalmente na 

Enfermagem, no que concerne ao Ensino Superior, ou capacitação de recursos 

humanos, é ainda incipiente e pouco difundida, porém ao se pensar nas 

características que o profissional de Enfermagem deve apresentar, a WebQuest 

torna-se uma estratégia de grande importância, visto que sua aplicação possibilita o 

desenvolvimento do processo reflexivo, crítico, colaborativo e propositivo, no qual o 

usuário é desafiado a ultrapassar obstáculos por meio da resolução de problemas 

tangíveis de ocorrerem. É preciso despertar a atenção para o uso dessa estratégia 

que permite o desenvolvimento de competências diferenciadas a seu usuário. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O perfil de alunos atuais impõe a necessidade de mudanças no sistema 

educacional com o intuito de desvincular-se de métodos tradicionalistas de ensino e 

centrar-se na autonomia do aluno para o processo de aprendizagem incluindo nos 

currículos acadêmicos metodologias ativas. 

Práticas tradicionalistas não se constituem mais como opções a serem 

trabalhadas nos dias atuais. É preciso modificar, inovar, permitir que os alunos 

tenham autonomia sobre seu aprendizado e se co-responsabilizem por estes. 

A WebQuest constitui-se como uma metodologia ativa que agrega a TDIC ao 

processo educacional como proposta de cativar os alunos e motivá-los ao estudo. 

Mais do que isso a WebQuest torna-se uma metodologia de grande importância 

quando evidenciamos sua capacidade de gerar pensamento crítico-reflexivo 

trabalhando com atividades destinadas a colaboração. 

Em um primeiro momento utilizar uma estratégia inovadora como a WebQuest 

é um desafio ao professor e aos alunos, visto que surgem dúvidas quanto a sua 

estrutura, elementos e principalmente em relação ao tipo de desafio a ser criado, 

pensando-se que este deverá ser motivador aos alunos transformando sua 

aprendizagem.  

No primeiro contato com uma WebQuest os próprios alunos podem se sentir 

intimidados, por estarem acostumados com métodos tradicionais de ensino, para 

isso o professor deve permitir-se atuar como mediador da aprendizagem, auxiliando 

os alunos a resolver seus próprios questionamentos, instigando-os a continuar.  

É preciso dizer que a implementação de metodologias ativas e inovadoras, ou 

o uso de TDIC no ensino não fará com que o professor deixe de ter seu papel, como 

costuma-se afirmar em algumas leituras, é preciso apenas que haja uma 

transformação no professor e no seu modo de encarar os alunos. O professor não 

perde espaço para metodologias que incentivem o “aprender a aprender”, ele altera 

seu papel para mediador da aprendizagem, devendo saber quando e como interferir. 

É primordial que o professor passe a incluir o aluno em seu processo de 

aprendizagem não deixando-o marginalizado e desestimulado quanto ao 

conhecimento.  
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A WebQuest possibilita que o aluno atue como o responsável pelo seu 

ensino-aprendizagem enxergando no processo colaborativo, crítico, reflexivo e 

propositivo a oportunidade de vivenciar o “aprender a aprender” desenvolvendo 

novas competências que o fortalecerão para sua futura atuação profissional. 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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